
li Esté. de plantão, hoje, a pharmach 
das Me1 cés, 1 ua Duque de Caxla.s 31b 

O ClU1lblo regulou a 11,113,128, ~nl'lo 

• libra a 40$796, o dollar a 8$420 1 

o franco a $331. o mil réis ouro 
foi vendido a 4$567. n1 · a thermometrlca de hon

,4 e a mlnlma, 22,8. 

--.----:--
DIRRCTOR INTERINO 
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A excursão ~o presi~ente João Pessôa pelo sertão 
As realizadas Misericordia, Piancó e festas 

Santa Luzia, eni 
e:m Conceição, 
honienagein ao chefe do Estado 

Voltou na madruga.da . de hontem I horas passou o presidente João Pes
ao interior do Estado o sr. presidente sôa que sô se demorará aqui na sua 
João Pessôa, l)Ue seguiu em compa- volta de Conceição. (A União). 
nhia do dr. José de Almeida, candi-
dato do nosso partido á deputação fe
deral nas proximas eleições, tenenie
coronel Elysio Sobreira, assistente 
militar. e dr. Anthenor Navarro, di
rector da Repartição de Aguas e Es
gotos. 

O eminente candidato da Alliança 
Liberal á vice-presidencia da Repu
blica foi recebido com ruidosas home
nagens em Santa Luzia, tendo prosc
guido para Brejo do Cruz, Catolé 
do Rocha e Souza. 

Damos abaixo os telegramma.s do 
nosso correspondente especial, não só 
sobre a. C"::cursão que ora emprehen
de aos municípios da região do Seridó 
e do Rio do Peixe, como sobre a vi
~ita triwnphal de s. exc. aos municí
pios do valle do Phl ncó. 

PATOS, 21 - (Retardado) O pre-
sidente João Pessôa e sua comitiva 
seguiram ás seis horas da manhã com 
destino a Piancó, Misericordia e Con
ceição (A União) . 

PIANCó, 21 - (Retardado) A's 9 

MISERICORDIA, 21 - (Retarda
do) A uma legua mais ou menos da 
cldad foi ao encontro do presidente 
João ssôa e sua comitiva uma com
missão composta de elementos de des
taque do partido, que, em nome do 
município e do seu chefe político dr. 
José Gomes, apresentou os cumpri
mentos de boas vindas a s. exc. In
corporados á comitiva seguiram todos 
para a cidade que apresentava aspe
cto festivo. 

A rua principal de Misericordia es
tava ornamentada e o movimento nas 
ruas era intenso para uma cidade do 
interior. 

Ao approximar-se o carro do pre
sidente foram queimados foguetes. 
Este aviso congregou o povo em fren
te á residencia do dr. José Gomes, 
onde estava armado um arco sob o 
qual passou o carro do presidente. 
Era grande o enthusiasmo popular 
que erguia vivas repetidos aos prin
clpaes nomes da campanha, ao pre-

l4,1UA,14A,,.A-lbY.4d~l..llil4dAJ.I.IAIA,ulM4l !.tl#,i,U,.1,.L,IJjl..U,+j i .l.l,1!.,! ei U41.Y ..t.t.,,I /MJ 

-Novas e valiosas adhesões i 
Conli~a o ~~~,~~te ~~~~~~~ mcbec ex- i 

pressivas mensagens de solidariedade á Alliança Liberal rle t 
todas as partes do Brasil. 

pachof :::~::: ::•ixo~:ffi::::~: :::::, .::•i:e'.u,~i::: i 
dual propaganda Alliança Liberal primeiro março ,·otarei 
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vossencia Getulio Vargas. Saudações. - Stanislau Affonso, 
juiz direito, Plinio Coêlho, tabellião. 

LUIZ GOMES, 23 - Inspirado patriotism~ v. ex,·. 

deliberei com amigos adherir chapa Alliança inteirado :1s- E 
sim concorrer redempção querido Brasil. Saudações. - f 
Fernandes Sobrinho. ~ 

CAIÇARA, :.:!3 - Alliança Libertadora caiçarense mai., ~ 

uma vez hypotheca vossencia indeclinaYel solidariedade 
face ultimos acontecimentos politicos ameaças altcntado 
autonomia Parahyba demais Estados alliados bem como in
dicação candidatos representação federal fü,tado que revel:\ 
fiel observancia superior pensamenlo partido mani fesladr, 
anteriores publicações officiaes melhores intuitos verdadeira 
pratica republicana. Attenciosas saudações. - Directorio: 
Abdon Miranda, Francisco Costa, Joaquim Menezes, Seve
rino Ismael, José Almeida Junior, Clovis Cruz, Francisco 
Dias, Manuel Carvalho, Antonio Vieira LimB. 

MATTA GRANDE, 24 - Proximidade grande pleito 
reaffirmamos nosso absoluto apoio candid:üura v. exc. vice
presidente Republica. Attenciosas saudações. - João Gomes 
Malta de Sá, Antonio de Albuquerque Malta, padre Firmino 
Pinheiro, Izidro Malta de Sá, Manuel Gomes Sá, . Benedicto 
Malta de Sá, Gehtil de Albuquerque Malta, João Vieira, 

Theodoro Bezerra. 

PROPRIÃ, 23 - Communicamos v. exc. organização 
· directorio partido liberal nesta cidade declaramos solida
rios brilhante causa. Saudações. - José Teixeira Lima, pre
sidente; João de Deus Souza, vice-presidente; Manuel Anto
nio Santos, l.º secretario; Manuel de Santa Rosa, 2.° secre
tario; Honorio Filho, lhesoureiro; Jos:é Gregorio Souza, ora
dor officiaJ. 

CAIÇARA, 20 - Communico a v. exc. que nesta data 
deixei o partido perrepista para filiar-me á causa liberal 
junto ao prestimoso chefe Carlos Espinola. Respeitosas sau
dações. - José Antonio de Lima. 

sidente João Pessôa, Epitacio Pessôa, 
José Americo de Almeida, Getulio 
Vargas e dr. José Gomes. 

A banda de musica local executava 

Presidente João Pcssóa 
um vibrante dobrado. emquanto o 
povo batia palmas e diversas senhori
nhas da elite misericordiense JQgavam 
flôres e confetti no presidente João 
Pessôa. 

Depois dos pnmefros cumr 1mcntos 
e apresentações dirigiram-se todos 
para a residencia do dr. José Gomes, 
chefe político do município, servindo
se nessa occa.sião vinhos e licôres. (A 
União) . 

MISERICORDIA. 21 - <Retarda
doJ O presidente João Pessôa foi sau
dado pelo dr. José Gomes, que pro
nunciou um criterioso e vibrante dis
curso. Disse da satisfacção e da honra 
que envaidecia Misericordia ao rece
ber o cnefe do governo, chefe do par
tido e futuro vice-presidente da Re
publica. Traduziu o enthusiasmo que 
enchia t,1dos os corações de Miseri
cordia pela causa da Alliança Libe
ral. E ' que aquellc povo que o presi
dente João Pessôa via alli reunido e 
delirante tinha r,onsciencia que um 
novo cyclo se inicia·,a na vida brasi
leira; aquelle povo comprehendia que 
chegára a. hora das reivindicações de 
sua Patria. Misericordia estava intei
ra. una, em torno do seu grande pre
sidente, pois as divergencias de ra
ros elementos mesquinhos no seu nu
mero e na sua pequenez, não influi-

g,úchJ 
RIO. 23 - A imprensa noticia 

com grande destaque o total do 
eleitorado do Rio Grande do 
Sul. 

Este. q11e era cte cerca d.e 
200.000, foi cJevarlo na presente 
campanha a 404. 000. 

Encerrado o alistamento prn
cedeu-se a escrupulosa. rev1sao, 
sendo excluídos os mortos e au
sent"'s. Terminado ess~ estafante 
servi<.;o constatou-se que o eleito
rado do Estado, que irá ás urnas, 
é de 3ô0.000. 

Os jornacs de Po•to Alegre, 
commentando esse resultado. ac
ccntuam com rPgosijo a morali
dade que presidio ao alistamento, 
reclamando dos adversarias igual 
conducta. 

" A Federação ", orgam officlal, 
borda sobre o assumpto varias 
considerações, terminando por 
assegurar que o Rio Grande do 
Sul não consentirá que sua leal
dade e corrPcção seja ludibriada 
pela fraude e pela immoralidade. 
(A União). 

riam nem de leve na balança eleitoral 
do município. 

Terminou garantindo ao chefe do 
partido que Misericordia estava iden
tificada com a causa liberal, que o 
sertanejo do seu município estava dis
posto á lucta fosse qual fosse o terre
no em que ella se travasse. Ao termi
nar o dr. José Gomes ergueu um viva 
ao presidente João Pessôa. Applau
didissimo. (A União). 

MISERICORDIA, 21 - (Retarda
do l Respondendo á saudação do dr. 
José Gomes o presidente João Pessôa 
disse que estava muito sensibilisado 
á manifestação que lhe fazia Miseri
cordia, pois via no seu enthusiasmo e 
vibração cívica a verdadeira nota de 
sinceridade e comprehensão do nosso 
momento político. Accrescentou que, 
como tem dito nos outros municipios, 
não está em Misericordia em excursão 
de propaganda politica. Sua visita é a 
retribuição de uma captivante genti
lcsa dos misericordicnses que se fize
ram representar na sua chegada na 
Parahyba, de volta de sua excursão 
ao sul do paiz . Não quiz retardar 
esse agradecimento e por isso apres
sara-se antes de 1" cte març-0 a fazei
º Sua viagem não tinha sentido de 
cabala política porque em Mlsericor
dia como cm t.'ld'l o Estado ella ert.. 
dispensavel. Tinha cônfiança no povo 
de Miscricordia e nem um mamente, 
lhe passou pela mente que houvesse 
necessidade de vir dizer aos mlseri
cordienses que a Parahyba estava em
penhada numa lucta para a qual ne
cessitava da fidelidade e do esforço 
de todos os seus filhos. Tinha certeza 
que sob a chefia intelligente, honesta 
e progressista do dr. José Gomes, Mi
sericordia daria o mais alto exemplo 
de patriotismo que se pudesse esperar 
de um povo. 

O presidente João Pessôa foi muito 
applaudido t~ndo ao terminar recebi
do flôres e confetti jogados pelas 
moças . 

MISERICORDIA. 21 - <Retarda
do) Depois do presidente João Pes
sôa, foi acclamado para falar o dr. 
José Americo de Almeida que afinal 
accedeu aos msisten tes pedidos. 

Começou dizendo que sempre voltara 
as suas sympathias para Miserlcordia, 
e agora via que era como um presenti
mento do seu coração deante do cari-

nho, da alegria e do enthusiasmo d' 
seu povo. 

Depois refe1iu-se ao estado actui>' 
da administração e da chefia politic 
do município. Um verdadeiro contras
te. Hontem era a ignorancia que d · 
minava, vivia o povo escravisado a 
talante de um bugre de curta inten: 
gencla e grande estomago. A caus 
municipal estava entregue ao man<l"' 
nismo das trevas, á mesquinharia r 

deshonestidade de caracteres selva 
gens. 

Hoje Misericordla respira. Sua C: 
recção está nas mãos esclarecidas d, 
intelligencia joven do dr. José C:-o
mes. Não mais se repetem as vergo 
nhosas e deprimentes scenas de po1 1

-

cos tempos atraz quando o maior ben 
que fazi,,.m á terra era justamente 
nada fazer porque toda a ::>.,cção era 
dirigida para o mal. 

Depois o orador estendeu-se cm 
considerações em torno do movimen 
to liberal e da coragem e da energia 
e da fidelidade do povo sertanejo, te• · 
minando sob vibrantes applausos do 
povo. <A União>. 

MISERICORDTA, 21 - <Retardá
d0) Depois de um ligeiro repouso. in• 
terrompido pelas constantes demons
trações de carinho. de cnthusia~m,, ,; 
população, realizou-se o almoço que <i 

dr. José Gomes offereceu ao presi
dente João Pessôa e sua comitiva. Fm 
servido variado menu. 

Au dessert falou o dr. Adher.1ar 
Leite, saudando o presidente . Seu dis
curso poz em evidencia a transforma
ção per que vem passando a Parahy
ba no governo João Pessôa. 

De Estado pobre passou a Estado 
rico, tendo em cofre milharés de con
tos, o que constitue um exemplo raro 
em todo o Brasil; de Estado grande
mente endividado, consideradas as 
proporções, passou a Estado sem di
vidas, caso unico no Brasil e talvez 
no mundo inteiro. A Parahyba não 
deve a ninguem. De Estado pequeno 
politica e geographicamente passou 
a um grande Estado, no sentido mais 

alto, no sentido moral. 
Continuando, entra a considerar o 

gesto da Parahyba vetando a candi

datura Julio Prestes. Classifica-o en-

(Continúa na 3.• pagina) 
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I Aos meus conterrancos ii 
~ .. 
~ ~ ~:~ Regressando ao Rio, onde resido e tenho ha muito es- ;·· 
~ \ 

~~; criptorio de advogado, offereço lá os meus serviços a todos \; 
~J os conlcrraneos e amigos, de quem nestas linhas me despeço. ~.~ 

~:~.~.= .. f.: Deixo ao~ correligionarios da Alliança Liberal em mi- t 
nha terra a flammula de uma cruzada democratica, feita de 

~ ~~. 
~} Pernambuco á Bahia em defesa da Republica, deturpada pelo 
~ 
t:~ 
~ 
~=~ 
~ 
~:~ 
~ 

1 
~ 
~~~ 
"' 

governo actual, que, no problema successorio, chamou a s1 

a soberania da Nação. 
Fica, portanto, confiada aos alliancistas deste sector 

da campanha uma das nossas bandeiras! 
Defendei-a, meus conterraneos, com o melhor de vos

sos sentimento patrioticos de mocidade- intelligencia, de 
mocidade-heroísmo, de mocidade-luz! Defendei-a, meus con~ 
terraneos, como tendes sabido defender, no 
Iettras nacionaes, a nossa corôa de estrellas ! 

prisma das 

Defendei-a, meus conterraneos, até ao ultimo reducto, 
até ao ultimo dos nossos combatentes! 

A cantar, parahybanos ! A cantar, caminho da vi-

ctoria ! 
Daniel Carneiro 

i 
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RfCilSTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM : 

Dr. Arthur Urano: - Fez annos 
hontem o dr. Arthur Urano de Carva
lho. direc tor da Cadeia Publica desta 
capital. 

A pequena Maria de Lourdes, filha 
do :;r. Antonio Galdino da Silva, 
\'.Ommercin,nte nesta praça. 

O menino Antonio Ferreira da Sil
\'a, filho do sr. Severino F . da Silva, 
funccionario federal. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

Sr. Nabal Ba-rrêto: - Occorer hoje 
o natalicio do sr. Nabal Barrêto, ca
\·alheiro bastante relacionado em nos
so meio. 

A sr.:?.. d. Antonia Brasiliana de 

Informes commerclaes 
o movimento de exportação, da Re

cebedoria de Rendas, dos dias 18 e 19, 
foi o seguinte: . 

Seixas Irmãos & c .• - 115 barns 
e toneis vasios e uma caixa contendo 
dinheiro de alumínio, para Recife, 
pela barcaça "Guanabara". 

F. H. vergara & c .• - 1 caixa com 
bombas de ferro, para Recife, pela 
Great Western. 

Pinto Alves & c.• - 72 fardos de 
_.Jgodáo em pluma, para Rio, pelo va
por "Hapuhy". 

Os mesmos - 200 saccos de assucar 
triturado, para Camocim, pelo vapor 
•·Itapeua". 

os mesmos - 330 saccos de assucar 
triturado, para Maranhão, pelo vapor 
"Pará". 

Os mesmos - 690 saccos de assucar 
triturado, para Ceará, pelo mesmo va
por. 

J. Clemente Levy & c .• - 2 fardos 
com pelles de cabras e carneiros, para 
Santos, pelo vapor "Itapuh}'.''. 

L. carvalho & c.• - 2 calXas con
tendo vinho de fructas e gazoza, 
rara Mossoró, pelo vapor "Itapeua". 

The Texas Company (South Ame-
1ica) Ltda. - 20 tambores com oleo 
lubrificante, para Mossoró, pelo mes
mo vapor. 

Souza campos & c.• Ltda. - 1 
caixa com ferragens, para Santos, 
pelo vapor "Itapuhy". 

Companhia de Pesca Norte do Bra
&il - 10 barris contendo oleo de ba
leia, para Rio, pelo m_esmo vapor. 

A mesma - 5 barrJS contendo oleo 
de baleia, para Santos, pelo mesmo 
Yapoi. 

Companhia Commercio e Indus
tria Kroncke - 1.800 quartolas com 
oleo crú de caroço de algodão, para 
Santos, pelo vapor "Franca-M" . 

Companhia de Tecidos Parahybana 
- 10 fardos de tecidos, para Recife, 
pelo vapor "Itapuhy". 

Companhia Souza Cruz - 3 paco
tes contendo cigarros, para Recife, 
pela Great Western. 

Durvaldo R. Varandas - 17 rolos 
de fumo em corda, para Areia Bran
ca, pelo vapor "Itapeua" . 

Macedo Ferraro & c.• - 10 barris 
com tintas em pó do Cabo Branco, 
para Camocim, pelo mesmo vapor. 

Lisbôa & c.• - 15 caixas contendo 
o.lcool, para Fortaleza, pelo vapor 
•·Corcovado". 

Sociedade Anonyma Wharton Pe
drosa - 97 fardos de algodão em plu
ma, para Santos, pelo vapor "Rodri
gues Alves". 

A. Bastos & c.• - 2 amarrados con
tendo diversos artigos, para S. Luiz 
do Maranhão, pelo vapor "Pará" . 

Oscar Muniz - 1 mala contendo 
amostras de calçados, para Natal, 
pela Great Western. 

Consentino & Irmão - 14 volumes 
de pneumaticos e camaras de ar, para 
Recife, em caminhão. 

Avelino Cunha & c.• - 2 pacotes 
e;ontendo espartilhos, para Natal, pela 
Great Western. 

J. Ferreira da Silva & c .• - 2 cai
xões contendo sapatos, para Nova 
Cruz, pela Great Western. 

Almeida & e.• - 138 saccos de assu
car refinado de 2.', para Fortaleza, 
relo vapor "Pará". 

Sociedo.de Anonyma Wharton Pe
drosa - 16 fardos de algodão em plu
ma, para Rio, pelo vapor "Rodrigues 
Alves". 

Olegario Jussellno - 25 rolos de 
fumo em corda, para Pará, pelo vapor 
"PCtrá". 

J. Barros & Filho - 14 volumes de 
pneumaticos e camaras de ar para 
Recife, em caminhão. ' 

Jaclntho H. Surman - 1 mala con
tendo amostras de artefactos de cou
ro. para Natal, pelo vapor "Itapeua". 

J. Ferreira & c .• - 25 caixas con
~endo banha, para Bahia, pelo vapor 
·Commandante Ripper". 

Macedo Ferraro & c.• - 63 barricas 
contendo tintas nativas em pó para 
Foitaleza, pelo vapor "Pará". ' 

Durvaldo R. Varandas - 54 rolos 
de fumo em corda, para Fortaleza 
pelo mesmo vapor. ' 

O mesmo - 300 rolos de fumo em 
corda, para Maranhão, pelo mesmo 
vapor. 

José Gonçalves dos Santos - 2 ma
las contendo mostruario de sapatos 
para ~atai, pelo mesmo vapor. ' 

Lisboa & c.• - 25 tambores con
tfndo alcool, para Natal, pelo mesmo 
, apor. 

Os mesmos _--:- !9 yolumes coAt ,do 

Oliveira, tia do sr. Annibal Cavalcanti, 
funccionario da Imprensa Official . 

O sr. Eduardo de Galliza, guarda
Jivros da firma J . Limeira & Cia., 
desta praça. 

NASCIMENTOS: 

Está em festa o \ar do sr. Cydronio 
Mororó, joalheiro nesta capital, e de 
sua esposa d. Raymunda de Moura 
Mororó, com o nascimento de sua fi
lha Maria de Lourdes, occorrido a 23 
do fluente, nesta cidade. 

VIAJANTES: 

Acha-se nesta capital, vindo de 
Timbaúba, o preparatoriano Floriber
to Amaral, que hontem á tarde nos 
trouxe a sua visita. 

a lcool, para Antonina, pelo vapor "Ro
drigues Alves" . 

José Limeira & c.• - 2 fardos de 
algodão em pluma, para portos do sul, 
ou estrangeiro, em transito pelo Re
cife, pelo vapor "Commandante Rip
per". 

Flaviano Ribeiro Coutinho - 610 
saccos de assucar crystal, para Mara
nhão, pelo vapor "Pará". 

Rossbach Brasil Company - 5 far
dos de pelles dç animaes diversos, 
para New-York, pelo vapor "Bangú". 

Os mesmos - 20 fardos de pelles de 
cabra e carneiro, para Philadelphia, 
pelo mesmo vapor. 

Companhia de Tecidos Parahybana 
- 100 fardos de tecidos, para Recife, 
pelo vapor "Commandante Ripper" . 

A mesma - 7 fardos de tecidos, 
para Natal, pelo vapor "Pará". 

A mesma - 15 fardos de tecidos, 
para Ceará, pelo mesmo vapor. 

A mesma - 17 fardos de tecidos 
para Bahia, pelo vapor "Comman: 
dante Ripper". 

O movimento de exportação da Re
cebedoria de Rendas, do dia 20 con-
stou do seguinte: ' 

Antonio Cabral - 4 rodas de ma
deira para carroça, destinadas a Na 
tal, pela "Great-Western". 

René Hausheer & Cia . - 5 faraos 
de tecidos, para Recife, em cami
nhão. 

Roberto Kerr - 2 grades contendo 
uma carteira e uma commoda e 6 
palmeiras em latas. para Recife, em 
caminhão. 

P L U T A dos principaes generos 
de producção e manufactura do Es
tado sujeitos a direitos de exportação, 
da semana de 24 a 2 de março de 
1930 : 

MERCADORIAS - Aguardente de 
canna, litro $300; aguardente de mel 
ou cach:>.ça, litro $200; alcool, litro 
$250; algodão em pluma, kilo 2$300; 
algodão em caroço, kilo, $766; algo
dão rebeneficiado, k i J o 1$600; al
godão em resíduos de piolho ou !in
ter. kilo $800; arroz descasco.do, kilo 
$600; assucar refinado de 1.•, kilo 
$500; assucar refinado de 2.', kilo, 
$440; assucar de usina, kilo, $400; as
sucar triturado, kilo, $370; assucar 
crystal, kilo, $350; assucar branco, ki
lo, $280; assucar demerara, kilo, 8280, 
assucar someno, kilo, $280; assucar 
masca vinho, kilo $250; assucar mas
cavado, kilo, $250; assucar bruto, sec
co, kilo, $250; assucar bruto melado 
kilo, $200; borracha de mangabei: 
ra, kilo 1$500 ; borracha de ma
niçóba, kilo 1$500 ; batatas nacio
na~, !tilo $200 ; caibro, um $800 ; 
cafe, kilo 1$500; café moído kilo 
2$000; côco, cento 20$000; couros 
de boi, seccos salgados, kilo, 1$400; 
couros de boi, seccos espichados. lcilo 
2$100; couros de boi, seccos flôr de 
sal, kilo, 1$700; couros verdes, kilo, 
1$000; couros de bóde, kllo, 8$600· 
couros de carneiro, kilo 7$000 · couro~ 
curtidos, kilo 10$000; farinha de 
mandioca, litro $120; feij ão litro 
$400; milho, litro $100; oleo 'refina
do de semente de algodão litro 
1$700; oleo crú de semente dé algo
dão, litro, $650; oleo de semente de 
mamona, litro 1$500; pasta de se
mente de algodão, kilo $150; raspas 
de sola polid:t, kilo 3$000; raspas de 
sola envernizada, kilo 4$000; semen
te de algodão, kilo $090; semente de 
mamona, kilo $400; tacões ou qua
dras de raspas de sola, 1$600; vaque
ta ou couros preparados, 7$000 . 

Os demais productos constam da 
Pauta geral. 

RIBALTAS 
Companhia Pa.lmeirim Silva: -

Com brilhante successo, essa compa
nhia levou hontem á scena a. interes
sante comedia "O Bacharel Tranci
nha". 

Hoje a Companhia Palmellim exi
bir-se-á numa nova e não menos in
teressante comedia, "As Botas do 
Homem". 

Para amanhã está marcado um es-

l1m11straçã1 da receita e despe a do Estad1 
Saldo do dia 22 . . . . :; '.!:J8 8 !r. 0.~7 
Recolhimentos feitos no TLe-

souro no dia 25: 
Pela Reechedoría de Rendas . . 1 :000. 000 
Pelas l\Iesas de Rendas e outrns 

reparti~ões ....... , . . . . 1 :17t.·;;n1 2:171 G(i1 

Despeso__
1
effectuada no dia 25 

Saldo para o dia 2G 
No Thesouro .... 
No Banco do Brasil 
No Banco do Estado da Para-

hyba ........... . 
No Banco do Estado da Para

hyba, para constituição do cu
pilal do Banco Hypothecario 

No City Bank, em Recife . . . . 
No Banco Francez-llaliano, e111 

Recife. . ............ . 
No British Banck of South Amc-

rica. em Recife ..... . 
No Banco Central ..... . 
: routros pequenos bancos 

Sommn .... 

Jl:3:13(i. 8:í2 
22-1: :23H. ·ooo 

500:000$000 

720 :G87. ·1:;3 
l .000 :00011000 

l .000 :000, 000 

1.500 :000~000 
J00:000 000 

<;o :ooo ·ooo 

5.241 :Ol7,'G J8 

5.217 :9<i3. ·oo~, 

;i.217 ·9{i3, 00:'í 

Montepio do Funccionarios Publicos do E tad ·1 
BOLETIM DE CAIXA 
E~I 25 DE FEV EREIRO DE 1930 

Saldo do dia 22 . . . . . . 47: 117$407 
1008500 Receita de hoje, arts ... 

Despesa de hoje .. 

Saldo em cofre .. 

Som ma 47:517x907 
2 AGO, MG 

4:.:í:057~242 

, ..... ..,,. .......... 49- ............................ 4a>.~·~· ................................. ~.~· .... . 
NOTICIARlri 

O sr. tenente-coronel Mnuri::i:i Jo~'' 
Cardoso communicou a0 nr. Adhr
mar Vidal, secretario da Seguranç ... 
Publica, haver assumido o comMa:1do 
do 22°. Batalhão de Caçadores. 

O sub-delegado de Pedras de Fôgo 
remetteu á Central de PolicJa as se·· 
guintes armas: 19 facas, 1 punhal. 7 
trinchetes, 1 facão, l pistola e 1 re
volver. 

A poJ~cia captJÇu cm Sapé o indi
viduo João Anastacio de Araujo, vul
go '' João Birro", autor de ferimento. 
na pessoa do popular Arnauc!, no dis
tricto de Pilar . 

Num café de Sapé empenharam-~iJ 
em lucta corporal os indivíduos Jo
sué Barbosa Pessôa e Amaro Pedrn 
Pessôa, sahindo o primeiro cem dois 
ferimentos leves. 

A 23 de novembro do a::ino passado, 
por motivos futeis, travaram luct:,i 
Ascendino Ferreira Cavalcanti e seu 
irmão Abdon Ferreira Cavalcanti, em 
Catolé do Rocha, sahindo o ultimo 
com ferimentos produzidos por ca
cête. 

A 24 do mesmo mez. ao se retira
rem da feira de Jericó (0. do Rocha). 
por questões de somenos importancia, 
luctaram a pedradas e a cacête os 
frirantes Octaci!io de Souza Barreto 
Eliziario Alves de Souza e Ananias 
ela Costa Lima. sahindo todo<; três fe
ridos. 

No dia 2 de dezembro tambem em 
Jericó, o popular Luiz Gonzaga d~ 
Aquino foi atropelado por um auto
movei, casualmente, sahindo ligeira
mente ferido. 

A 4 do mesmo mez, no Jogar Riach0 
dos Cavallos, em virtude de discussão 
sobre um corte ele madeiras, Lucas 
Vieira de Freitas e três filhos de no
mes José, João e Francisco, aggrediram 
a machado Silvino Vieira Carneiro. 
ferindo -o na cabeça. 

A 29 de janeiro deste anno, no Jo
gar Pedra Branca por uma ligeira 
questão referente a uma cêrca, os in
divíduos Jacob Venancio, Francisco 
Ferreira de Vasconcellos e Miguel 
naptista, deram varios tiros para o 
ar e derrubaram a referida cêrca, ag
gredinclo os proprietarios da mesma 

O Telegrapho Nacional forneceu
nos o seguinte boletim do trafego cl<J 
dia 25 ás 7 horas: Recife trafegou até 
22,30 horas. Serviço para o sul, no!·
te e o interior do Estado em hora. 
As rendas dos dias 22 e 24 foram d• 
4: 1308520, que vão ser recolhidas a 
Delegacia Fiscal. 

Ha, na Repartição dos Telegraphos. 
telegrammas retidos para dr. Arthu,· 
dos Anjos, Antonio Almeida, dr. Mo -
nuel Tavares, dr. Alcides Carneiro 

A Directoria de Saúde Publica pcd<:; 
aos proprietarios ou responsaveis pe
los predios ns. 151, 49 e 210, respecti
vamente, ás ruas SanLo Elias, Vida! 
de Negreiros e São José, que se en
contram presentemente fechados, o ob
sequio de mandarem deixar as respe 
ctivas chaves no escrintorio da Com
missão de Febre Amârclla, cm um· 
das dependenc.ias desta repartição, a 
fim de núo haver solução d" conti-

uidade o rvi o d ic , 

pical-Colonia "Juliano Moreira" no 
período de 16 a 22. foi o seguinte': 

Existiam em tratamento 109· entrou 
1 ; existem 11 O. ' 

Programma da retrêta o. realizar
se lloje, na praça Commendador F'eli
za,do, pela banda de musica do 22". 
Batalhao de Caço.dores: 

I parte - Marcha charleston ''Sem
pre gostei de ti. .. "; samba '' Quem 
gosta de mim :;ou eu mesmo•·; one
step. "My Heart ··; valsa "Canto do I 
amor pag:ão"; dobrado "Filoca". 
II parte - M!!rcha charleston "Ma

roca só qué puxá"; samba cariocc. l 
•· Ná'.l quero mais! ... ··; Symphonia 
"Salus"; marcha carnavalesca "D~
dé' ; dobrado .. Rebate ... 

O expediente da Prefeitura Muni
cipal, do dia 22, constou das seguin
tes petições: : 

De José Francisco de Paula, para 
prestar exame de chauifeur. - De
signn o dia 22 do corrente mez (hoje, 
6.s 14 horas para ter Jogar o exame, 
pai:;ando o requerente o que fôr de di
: eilo. 

De J. Barroc & Filho, para serem 
re;;istrados seu.; automoveis- Ao sr . 
thesoureiro para attender de aecôrdo 
com a lei. 

De Raffaele Abenante & Cia. -
Igual despacho. 

De José Gomes Coêlho. - Igual 
c:espacho. 

De João Honorato da Silva. -
Igual despacho . 

Do desembargador Heraclito Carn!
canti. - Igual despacho. 

De Antonio Gama, Severino Justi
no, Ildefonso José de Oliveira. G::il
dino c!e Almeida, S. A. Wharton Pe
drosa, Oliver A. von Sohsten. Sid
ney C. Dore, Pedro Guedes Pereira. 
Genival Guedes Pereira, Companhia 
Portella, José Mendonça Furtadu, 
Companhia Kroncke, Oscar Caval
c:ante, Joaquim Anwnio da Cruz, An
tonio Mendes Ribeü·o. Carlos de Bar
.-os Moreira, Gentil Lins. Segismundo 
Guedes Pereira Junior. Heronides 
Cunha, dr. Adhemar Londres. So
I crino Regis de Amorim e João Ma
g·Jiano. - Igual ckspacho. 

De .José Soares de Mello, para pres
t ,1: exame de chauffeur. - Designo e 
dia 22 1hoJeJ ás 14 horas, para ter lo
,,ar o exame, pagando o que fôr ue 
direito. 

De José Francisco ela Silva. -
Igu,d despacho. 

De Oswaldo Tavares. para cobrir 
um~ casa de p::i.lh~ á avenida Capi
tão Jcsé Pess5a n 455 - Ao sr. 
agrim~nso:-. 

De Alb<'rto Lundgren & Cia. Ltcla., 
pnra permanecer :iberta sua cas::i. 
commerci!!l depois ela hora regula
mentar,parR c1feito de bal::rnço. -
Como requer. ele :i.ccônlo com o Co
digo cie Posturas. 

De Guimarães & Irmfto. par::i. lhe 
~nr dado por certidão o teôr de uma 
!Jl tição cnLrada nesta Prefeitura no 
clia 8 de: agosto do anno p. passado. 
sob a sua assignat.ura - Certifique
sc. 

De GrCtciliauo Gonçalves Caval
c nte, José Francisco dos Santos. Ri
cardo José de Sant'Anna, Rosalio 
Baptista de Oliveira, José Baptista 
de Souza, d. Maria Argemira e d. 
Adelia Mamimo ela Silva. - Defe
rido. 

De Jorge Alves Theophilo. - Con~o 
requer, pagando o que fôr de direito. 

De d. Philomena Thereza de Jesuti. 
- Ao sr. arch1tecto. 

De C. Rocha. - Como requer. pa
g-,ndo o que fôr de direito. 

De Coêlho <\:; Falcão. - Ao sr. ar
chitr:cto. 

TELEGRAMMAS OFFICIAES 
O r pre5identr Alvaro cl" Carva

lho rec bcu os segumtcs telegram
mas: 

"Porto Alegre, 22 - Tenho honra 
agradecr>i· communicação haver vos
scncia assumido governo es.,e glo
noso Estado motivo afastamento car
go emmei:ite dr. João Pessôa dese
jando fe!Jcidades sua administração 
- Oswaldo Aranha" · 

"S. Paulo. 22 - Ténho a honra de 
agradecer o telegramma em que v 
exc. me communica haver assumidÓ 
governo do Esta<:10 da Parahyba. At
te~ci<?sas saudaçoes _ Julio Prestes .. 

R;10, 32 - Agradeço v. exc. com: 
mumcaçao haver assumido presiden
C!a Estado dura:ite afastamento pre
sidente_ dr. Joao Pessôa. Cordiaes 
saudaçoes - Lyra Castro" 
. "Rio, 22 - Tenho a hom:a accusitr 

1ecebido e agradecer telegramma v 
ex~. 18 C(!rrente communlcando ha: 
vei assumido w·es1clencia Estado em 
v:rtude impe_dimento dr. João Pes
soa .. Saudaçoes attenciosas _ Vian-
11~. ª? C\stello. ministro da Justiça .. 

nw._ 2 .. - '_renho honra agradece~ 
:i v. exc. gent1lesa communicação te
legram~na 18 c_orrente. Attenciosas 
s~udaçoe.~ ~ M1111stro Marinha". 

Vittor!a, 2_:2-Tenho honra agradecer 
con1111~111co.ç:,o me fez v. exc. havei· 
a~sum,clo governo esse Estado por 
ll!t' ~er transmi_ttido exmo. dr. Joã,J 
P1::ssuu · Saudo.çoes attenciosas -Ari ._ 
ten Aguiar' . ~ 

"S. Paulo, 22 - Tenho a honra de 
commurncar a v. cxc. que assumi O 
governo co Estado de São Paulo n! 
qm,hdacle ele substituto legal do se~ 
p, t>~Ju~nte Julio Prestes que acab1 
cl;" clC'fXar temporariamente as func
çocs ª.º cargo. Attenciosas saudações 
- Heitor Penteado'. 

"S. P~ulo, 22 - Tenho a honra de 
co:11mtm!car a v. cxc. que em dat11. 
ele 20 c!n corrente interrompi exerci
c:10 d~ c.argo t:·ansmit;;indo governo 
do Es(~d~ de Sao Paulo ao sr. Hei
lor Teixt'tra Penteado meu substitu
to legal. Attenciosas saudações -Ju
l!o Prestes ... 

·• Curityba, 24 - Tenho a honra 
c0ngra.ular-me com v. exc. pela pas
s~gem data anniversaria promulga
çac C_!)nstituição Federal. Cordiaeg 
saudaçoes - Affonso Camargo, pre
sidente do Estado". 

"Bahia, 24 - Tenho honra com
mumcar v. exc_. que interrompi nes
ta data exerc1cio do meu cargo pas
sand(! governo do Estado ao meu 
subst1t::!-<J legal cel. Frederico Augus
to Rodngues da Costa, presidente se
nado. Aproveito opportunidade par,L 
apresentar ª· v. exc. meus agradeci
mentos cordmes pelas attenções com 
que sempre me distinguiu. Saudações 
attenciosas - Vital Soares". 

"Bahia, 24 - Communico a v. exc. 
que tendo senhor governador clr. Vi 
tal Soares interrompido nesta data 
exercício ão seu governo assumi go-
1·eri10 do Estado na qualidade pri. 
meiro substituto legal. Esperando 
manter com v. exc. mesmas relações 
cordial!dade sempre existiram entre 
seu governo e o da Bahia. Saudações 
a_ttenciosas - Frederico Costa, pre 
S!dente do Senado'·. 

·· Cuyabá, 22 - Muito penhorad0 
agradeço v. exc. gentilesa communi
ca,ão haver assumido governo desse 
Estado durante ausencia presidente 
dr. João Pessôa. Attenciosas sauda
ções - Annibal Tolêdo". 
_ "_Ma!1áos_. 24 - Cívicas congratu

l~çoes motivo _anniversario promulga
çao Constitmçao republicana. Sauda
c;ões c..oraiaes - Dorval Porto". 

"Nictheroy, 23 - Tenho honra agra
decer communicacão de v. exc. have~ 
assumido governo Estado durante 
impedimento presidente João Pessôa. 
Cordiaes saudações - Manuel Du1:1.:
tc, presic:ente Estado". 

'·Therezina, 25 - Agradeço a com
municação de ter vossencia assumido 
a presidencia desse Estado, na quali
dade c:e substituto legal do presiden
te João Pessôa. Saudações attencio
sas - P!l'es Leal·· . 

O falleclmento do dr. Mi· 
guel Santa Cruz 

O monsenhor Odilon Coutinho rece
beu o seguinte telegramma: 

"Recife, 20 - Receba presado ami
go como digno director Lyceu Para
hybo.no sinceras condolencias falleci 
mento professor Santa Cruz um dos 
bellos ornamentos dessa douta congre
gação. Saudações - Fraga R.ocha. 

Dr d. Asclepiades Domingues d:i 
Siiva. - Igual despacho. 

De Antonio de Oliveira. - Ao sr. 
architect,0. 

De Oliveira & Pereir::i.. - Igual 
desp11cho. 

De Virginio José Gonçalves.-Igu~I 
despacho. 

De Coelho & Falcão. - Igual des
pacho 

De Olymplo de Lucena Montene
gro. - Como requer, pagando o que 
fô;· de direEo, de accôrdo com a 111-
formação do sr. ugrimensor. 

De Carlos de Barros Moreira, parn 
lhe ser dado por certidão em que an-
110 fornm edificadas as casas ns. 151 
e 157, á rua Santo Elias e a quem 
pertencentes. - Certifique-se. 

De A. Bastos & Cia., para ser da
da outrn classificação em seu ramo 
ele negocio. - A' commissáo collc
ctora. 

De João Miguel da Penha, para 



A excursão da caravana "Assis I 
........................................................................................................... 

Brasil') a Serraria 
................................................................. 

Os caravaneiros e o povo fora1n victiinas de co
varde attentado, te11tando cl1efes po 

con1icio a bala 
os 

pistas dissolver o 
e-

Organizou-se no domingo, nesta ca
pital, uma caravana liberal, composta 
de jornalistas e outros elementos de 
destaque na campanha, com o intuito 
de ir a Se rrnria alli realizar um co
micio de propaganda, que h:wia de 
ser e foi o primeiro que teve por thea
tro a encantadora villa serrana. 

Chefiada pelo prestigioso conterra
neo dr._ José de Borja Peregrino. por 
delegaçao do deputado Daniel Carnei
ro, que fôra convidado para presidi!
ª· a caravana partiu desta capital ás 
10 horas da manhã, indo composta 
dos srs. drs. Ruy Carneiro, Julio Ri
que, Synesio Guimarães e Osias Go
mes, jornalistas Café Filho, Adherbal 
Pyragibe, José Alves de Mello e An
chises Gomes e Esmeraldino de Oli
veira. 

Os excursionistas almoçaram em 
Sapé e fizeram ligeira parada em 
Guarabira, sendo ahi avisados de que 
os elementos prestistas de Serraria es
tavam preparados para recebei-os a 
bala. Justificava esses receios, que 
depois se verificaram fundados, um 
recado dirigido ás auctoridades de 
Guarabira. 

Sem, entretanto. se deixar impres
sionar por esse aviso, de que logo ti
veram conhecimento todos os seus 
membros, a caravana deliberou prose
guir o seu itinerario. 

E perto das 17 horas os automo
veis que a conduziam subiam a serra, 
depois de Borborema. 

Cerca de quatro kilometros antes 
de Serraria, numerosos automoveis 
aguardavam a chegada dos carava
neiros, que foram saudados ahi em 
meio de grande vibração. Estavam 
nesse ponto da estrada elementos de 
prestigio em Bananeiras, Moreno, 
Borborema, Filões, afóra o prefeito 
e o chefe politico serrariense, srs. 
Luiz de Castro e Alfredo Miranda: 
coroneis José Antonio Rocha, Leopol
do Bezerra, e Alfredo Guimarães, 
membros do directorio político bana
neirense; dr. Odon Bezerra e familia, 
bacharelando Severino Guim!lrães, 
José Rami::lho Leite, Francisco Couti
nho Filho, João Antonio Rocha, José 
Magalhães, Francisco Bezerra, cel. 
Leoncio Costa, João Laly da SiJ\·a 
Pinto, José Pessôa, capitão Irineu 
Rangel, cel. Ildefonso Correia Lima, 
Ildefonso Leite. Manuel Pinto, Oséas 
Guedes Pereira, Luiz Guedes Pereira. 
Zozimo de Miranda Henriques. Zozi
mo de Miranda Filho, José de Miran
da, Tancredo de Carvalho, sendo que 
muitos desses cavalheiros se fizeram 
acompanhar de suas exmas. familia s. 

A caravana deu entrada na villa 
debaixo de grandes manifestações de 
regosijo publico. 

INICIA-SE O COMICIO 
Após ligeira demora na residencia 

do sr. Apollonio Maia, os cara vanei
ros se dirigiram para a rua principal 
da villa, onde se realizou o grande 
comício, occupando os oradores umu 
tribuna armada em tecido escarlate. 
com os retratos do senador Epitaclo 
Pessôa, Getulio Vargas e João Pessôn. 

Assistia o meeting, que se annuncia
va brilhante, uma enorme multidão, 
vibrante de enthusiasmo, e que accla
mava em delírio a Allianca Liberal. 

Em primeiro Jogar falou· eloquentf·
mente o dr. Odon Bezerra, apre:sen
tando ao povo os caravaneiros. Em 
seguida di,:;cursou o tribuno Genesio 
Gambarra, que se incorporara á carr -
vana em Guarabin•. e que produziu 
uma oração impressior.ante. 

Depois subiu á tribuna o jornalista 
Adherbal Pyragibe, que fez um dis
curso vehemente de propaganda dr.s 
idéas liberaes. 

Disse o orador: 
"Disseram-me que Serraria era u11 

reducto inexpugnavel do perrepismo e 
que a palavra da Alllança Liberal 
aqui, morreria na nossa gargant.a. ' 

Eu não acreditei, srs., nessa grande 
mentira, que agora vejo ruir ante este 
raro espectaculo de civismo que em
polga os nossos corações. 

Serraria altaneira, que subiu ao~ 
píncaros da Borborema para conver
sar com as estrellas, não poderia ficar 
insulada nos breJos da Parahyba, 

Deputado Assis Brasil 
onde a Alliança Liberal levantou um'.\ 
tlas suas mais lormidaveis trincheira~ 
contra a tyrannia que nos opprime e 
avilta. 
. Serrarienses, o vosso patriotismo 
e mais alto do que as serranias azu
leas que avistamos daqui. Cremos no 
vosso heroismo, cremos na energ1:->. 
do vosso povo, que é o mesmo povo do 
Nordéste. 

Se Deus nos deu animo e corager.1 
para vencer a inclemencia do sol dar
dejante que bebe as fontes e cresta as 
seâras, dar-nos-á também a mesma 
coragem e o mesmo animo combativr> 
para a lucta contra o despotismo que 
ha quarenta annos nos humilha." 

O orador que se seguiu foi o dr. 
Osias Gomes, que diss<", no seu impro
vizo, ma.is ou menos o seguinte: 

Povo de Serraria! A Caravana As
sis Brasil subiu a serra para dizer qu~ 
tem confiança em ti, na tua coragem 
cívica e na tua disposição para ~ 
lucta. 

Alludiu, depois, á gravidade do mo
mento político que atravessamos, ex
pondo as ameaças do perrepismo \n
consciente e brutal á soberania da 
Parahyba. Criticou com vehemencü 
os processos do grupo heraclista, ci
tando o caso das "instrucções eleito
raes reservadas." 

Em seguida occupou a tribun'l o sr 
Luiz de Oliveira. que começou dizendo: 

Serrarienses: Eu não sou um desco
,1 hecido em Serraria. Aqui já fiz pre
gação cívica, ao tempo da candidatu
ra Nilo Peçanha. E aqui era apre
, rntado, naquelle tempo, pelo dr. Du
arte Lima. E, contraste doloroso, sc-
11hores, hoje, o dr. Duarte Lima se 
colloca ao lado da força contra o 
povo, e eu venho defender o povo con
tra a força. Mas, dirão os perrepista, 
ele Serraria: o dr. Duarte Lima trm 
direito de falar aqui. porque é rilho 
desta terra. E eu vos direi, que tenho 
,.iais direito de falar em Serraria. por
que sou parahybano e sou brasileirn, 
e estou na defesa da democracia e do 
1 i berallsmo ... 

O CONFLICTO 

Nesse ponto do discurso do sr. Lui~ 
e.e Oliveira occorrcu o conflicto. 

O dr. Duarte Lima, com o pharrna-

o Instituto H isto rico re 
• • • 
tnlCIOU os seus trabalhos 

JI eommemora9ão de 24 de leuereiro 
Sob a presldencia do sr. dr. Flavio 

Marója, o Instituto H.istorico e Geo
graphico Parahybano reiniciou ante
hontem os seus trab'.llhos. 

O presidente, em eloquente palestra, 
rememorou a obra do Instituto, o re
inicio dos trabalhos e os nobres pro
positos que o animam de zelar as tra
dições de nossa terra. 

Em seguida, referiu-se á data da 
promulgação da Constituição Federal 
e demorou-se, e .n minuciosas apre
ciações, sobre os destinos da Repu
blica e a superioridade liberal da 
nossa carta. 

Leu, depois, o telegramma que diri
giu ao senador Epitacio Pessôn, unlco 
sobrevivente da representação pam
hybana que asslgnou a Constituição 
de 24 de fevereiro de 1891. 

O telegramma é do teor seguinte: .. p 

A vossencia unico sobrevivente reprc
i:cntação parahybana asslgnou nossa 
Constituição Instituto Historlco saú
da passagem data hoje. - (a.) Flavto 
,llarója, presidente". 

Terminadas as palavras do presi
dente do Instituto, falou o orador off'.-

cial da casa, dr. Antonio Botto, que :;n 
estendeu sobre o assumpto, sendo 
muito applaudldo afinal. 

Na hora da leitura do expedient", 
o presidente deu conhecimento á cata 
de uma interessante offerta do sr. Mn.
tnede Azevedo, de Caravelas, do Rio 
Grande do Norte, feita por intermc-
dio do illustre clinico parahybano dr. 
Fluvio Marója Filho, de uma obra so
bre inscripçõcs e hlerogliphos. 

Falaram sobre este assumpto o pro
fessor Coriolano de Medeiros e Jofio 

ceutico Ovídio Duarte se conservarar,~ 
todo o tempo na calçada do lado op
posto ao comlclo, completamente ro
d~ados de elementos seus, notando-se 
amda a presença hostil de nu:nuosos 
capangas. 

Ao alluclir o orador no nome do sr. 
Du~rte Lima, viu-se que algumas fa
ll_l1l!as de Serraria começaram a re
tirar-se. 

E. quando o sr. Luiz de Oliveira re
petiu esse nome, aliás sem nenhum 
ataque pessoal, a capangada com ') seu 
chete â frente avançou numa fila con
tra o povo. 

Deu-se entJ.o uma grande correri11 
vinda ?º s9braào daquelle adrngac\o 
com d1recçao ao comício. 

A r._nultidão começou a correr em 
atropello. Nesse momento partiu da 
ca.lçado do sobrado um tiro e o povo 
foi tomado de panico. escapando para 
todos os lados. As distinctissimas fami
has dos. elementos liberaes dos muni
c1p1os v1zi~hos foram atropeladas no 
tumulto, ficando as casas invadidas 
de gente e as demais de portas cer
radas. 

Na confusão cio instante ao nri
meiro tiro seguiram-se outros, te1~mi
nando por generalizar-se o tiroteio. 
. O sr. Luiz de Oliveira permàneceu 
1mperturbavel na t1;buna. 

Os caravane:ros se portaram com 
bravura, bem como as pessoas vindas 
de outros municípios, destacando-se 
as de Guarabira, Borborema. Moreno 
e Bananeiras, fazendo recuar a onda 
de capangas. 

Elementos da caravana, no meio da 
rua, esforçavam-se pelo restabeleci
mento da ordem, o que foi consegui
do, passada a phase mais intensa de 
exaltação. 
. O sr_. Genesio Gambarra dirigiu-se 
1mmed1atamcnte para a residencia do 
sr. Duarte Lima, exprobando-lhe o 
procedimento com estas palavras: 

- Dr. Duarte Lima, onde está a sua 
cultura? 

_ Aliás, esse advogado, ao ver a reac
ça~ dos caravaneiros e dos element()s 
de.c~d1dos que os prestigiavam no co
m1cw, recuou visivelmente do seu pro
pos1to, se era o eh. chacinar os mem
bros da caravana. E veio, pallido e 
agitado,. para o meio do povo, tentan
do exphcar que não lhe cabia a res
ponsabilidade do attentado. 

Mas tudo depunha, no momento 
para definir essa responsabilidade o 
aviso àe Guarabira, recebido pelos 
caravaneiros, o facto de em Moreno 
saber-se do que se preparava, o te
mor de algumas familias de Serraria, 
que se abstiveram de comparecer ao 
comício .. e entre ellas a do sr. Apollo-
1110 Maia, a att1tude hostil dos capan
gas, collocndos antes e depois do con
fl!cto, em frente do sobrado Duarte 
Lima, o estampido do primeiro tiro 
,·indo da banda de lá, ao pronuncia~ 
o sr. Luiz de Oliveira o nome do che
fe perrepista. são, todos esses. factores 
que inilludivelmente estavam e estão 
a indigitar que effectivamente se pre
parava alguma coisa contra os ca
ravaneiros. 

Além disso. o individuo conhecido 
por Chico de O!egarlo, que é principal 
capanga do presti..smo local, antes da 
chegada da caravana, vendo um nosso 
corn,ligioua!'io dalli respirando com 
c!ifr1culdade, depois de uma cami
nhada na villa, perguntou-lhe de que 
estava cansado . 

E disse-lhe, depois: "Cançado V'.li 
o sr. ficar mais tarde ... " 

. Mais tarde, esse individuo, arrepen
dido do modo leviano como dera a en
tender os projectos dos seus patrões, 
procurou o mesmo cidadão, para di
zer-lhe que o dr . Duarte Lima ia 
consentir no comício. 

O PROSEGUIMENTO DO l\IEETING 

Cessado o tiroteio, que fi:lizmcnte 
ne_nhuma outra consequencia te·Je se
nao a ele espalhar o panico. e ainda 
numa al1.1ospher:1 tle inqulet .. r'.i.o, O 
Jornali~ta Cnfe P!iho subiu à LriiJu!'.a 
declarando que o sr. Luis ele Oliveira 
ia continuar o ::,cu dlscurso, interrom
pido pelas lJalar. 

A diffi~ulcladn era então 
o compar"cimento do povo, 
curando resguardar-se, se 
do local do co1::i~::>. 

conseguir 
que. pro

afa~t:ir:i 

Por mais qu" e~ carav'\:1c iros se es
forçatsem para reunir, ck novo. a :nu:
tidão. esta. n~ cspectatlv:i de que re
crndesces~c o attentado, náo apparl'
c1u. 

Foi então que as moças de l'.Ioreno, 
vestidas de encarnado, e em numero 
ele oito, que se haviam rccolhiclo a 
uma casa proxima, deram um bello 
exemplo de bravura, que a todos. na
quelle instante, commoveu profunda
mente. Trazidas pelo sr. José Pessôa. 
cllas vieram collocar-se rodeando a 
tribuna, e ao som da banda de musi
ca, começaram a cantar com a muslc,1 
ela Vassourinha, o:; sPguintes ve:-scs · 

A Parahyba, pequenina e bôa, 
C1mta allelui::s ao bravo João Pessôa ! 

E proscguiram no ca.ntico, dando um 
extraordlnarlo exemplo de coragem á 
multidão, que, aos poucos, se foi ap-
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A excursão do p esidente 
João Pessôa pe o sertão 

CContlnu11.ção da 1• pagina) 
tre os grandes exemplos de coragem 
e de patriotismo. Talvez o maior da 
campanha . 

A' 'Minas coube, pela voz do grande 
Andrada, dar o grito que foi reboar 
nas coxillas do Rio Grande. Foi civis
mo e liberalismo. A' Parahyba coube 
levantar-se contra uma Imposição, 
op!)or-se á prepotencia do Cattete, ve
tar o sr. Julio Prestes. Depois de ou
tras considerações terminou o orador 
sob applausos. 

Em resposta, o presidente João Pes
sôa disse que de facto a Parahyba 
atravessava uma situação unica em 
todo o Brasil tanto no ponto de vista 
administrativo como no ponto de 
vista polltico. Pela parte administra
tiva, Unhamos as nossas finanças em 
ordem, o thesouro com recursos nun
ca imaginados, as obras publicas ata
cadas com intensidade, um program
ma emfim de trabalho em plena ef
f!ciencia. Mas essa obra não é só do 
presidente e sim, principalmente, do 
povo parahybano. Com a sua contri
buição, com a sua ajuda honesta e 
sincera é que tem conseguido reali
zar o governo os bcneficios de que es
tamos falando. Quanto á ordem po
litica, entendeu que filho de um paiz 
livre, sob o regime republicano, chefe 
de um partido organisado, poderia, 
livremente, escolher o dirigente dos 
nossos destinos. 

Ainda uma vez foi o povo que o 
ajudou. O veto á candidatura Prestes 
como a acceitação da candidatura do 
eminente dr. Getulio Vargas, repre
sentaram o resultado dos desejos do 
povo. Auscultando essa vontade é que 
a Parahyba rumou para a victoria ao 
lado da Alliança Liberal. 

Antes de terlI'inar, o presidente pe
diu permissão para erguer um brinde 
pela felicidade e prosperidade do ca
sal dr. José Gomes, lar de virtudes e 
bondades, a que elle ficava vivamente 
penhorado. 

O chefe do governo foi muito ap
plaudido. (A União). 

MISERICORDIA, 21 - (Retarda
do> Em virtude de ter de alcançar 
Conceição e voltar hoje mesmo o pre
sidente João Pessôa e sua comitiva 
não poude demorar-se, viajando ás 
14 horas para aquelle município. 

Antes, porém, de seguir recebeu s. 
exc. ainda uma tocante manifestação 
da infancia escolar de Misericordia, 
cujo interprete, a creança José de 
Albuquerque, pronunciou um mimo
so discurso, que mandamos a seguir. 
Logo depois, entre vivas e applausos 
da multidão seguia o presidente para 
Conceiçi'..o. (A União) . 

MISERICORDIA, 21 - (Retarda
do> Durante a sua permanencia nesta 
villa o presidente João Pessôa teve 
opportunidade de palestrr sobre a es
trada que a liga a Piancó, obtendo dos 
presentes que conheciam a região in
formes sobre o melhor Lraçado que, 
ao mesmo tempo, reduza a distancia 
e evite grandes obras d'arte. 

Esses dados foram assentados por 
s. exc. para ulterior estudo. <A 
União). 

MISERICORDIA, 21 - (Retarda
do) Foi o seguinte o discurso do meni
no José de Albuquerque em nome de 
seus collegas de escola: 

"Exmo. sr. dr. João Pessôa: Hoje 
que a alcione do amor patrio, em pa.
nejamentos brandos descanta alviça
reira na terra que tanto extremece
mos, agóra que o nosso povo, num 
preito de justiça, freme de enthuslns-
1,10 para rrceber v. exc. - eu venho 
juntar ~- palavra da infanc!a estudio
sa de Ml.;erlcordiu ! 

E::mo s:·. : A timidez congénita de 
i..ma crc::111;::i, pode emmudecer ante 
a presença emotiva de um forasteiro, 
mas mio sabe calar ante a presença 
lu!T.inosa ele u:n bemfeitor ! E' que, 
por unção nrtlstica, "os hcróes assu
mem uma especie de caracter divino, 
tornando-se os deuses litterarlos de 
uma geração", os nunclos protectorcs 
das esperanças da Patria! 

E foi o que affectuosamente colhe
mos no lidar constante e diuturno das 
prelecções das nossas escolas, onde o 
culto ela intelllgencia cultivando o ca
racter infantil, aponta na Historia 
Republicana o vulto inconfundivel de 
v. exc. como o maior dos presidentes 
nordestinos que, pregando o Evange
lho divino da liberdade, soube collocar 
a Parahyba num throno de ouro e luz 
e saberá collocar o Brasil na trilha 
augusta da justiça. Assim, pois, con
signando aqU1 os sentimentos ardoro-

a saudação de boa.s v1ndaf, num brado 
eloquente a v. exc. Salve, dr. Joio 
Pessõal" (A União). 

CONCEIÇAO, 21-<Retardado) De
pois do discurso do presidente Joio 
Pessôa em agradecimento á saudação 
do prefeito dr. Antonio Ramalho um 
grupo de moças cantou um h:,mno 
liberal com a musica da "Vassouri
nha". (A União) . 

MISERICORDIA, 21 - (Retardado) 
O presidente Joã.o Pessõa chegou a 
esta vllla. ás 22 horas, hospedando-se 
em casa do dr. José Gomes. 

S. exc. e sua comitiva seguirão 
amanhã cêdo com destino a Plancó. 
(A União). 

PIANCO, 22 - (~etardado) O pre
sidente João Pessõa chegou a esta 
villa ás 9,30, acompanhado por uma 
commissão composta de representan
tes das familias Moreira e Lacerda, 
cel. José Parente e dr. Felizardo 
Leite. 

Uma gyrandola annunciou a che
gada de s. exc. estando a população 
reunida na frente do Conselho Muni
cipal. A musica tocava um dobrado e 
as moças jogavam flôres no chefe do 
governo. 

Trocados os cumprimentos e feitas 
as apresentações, realizou-se no am
plo salão do conselho uma sessão em 
homenagem a s. exc. 

Foi orador offlcial o dr. Manuel 
Candido promotor da comarca, que 
produziu um vibrante discurso sau
dando o presidente João Pessôa. 

Disse que a Alliança Liberal pelos 
princípios que defende está victorlosa 
no Brasil. Seu programma impoz-se 
á consciencia nacional assim como os 
seus candidatos representam legiti
mamente as aspirações da collectlvi
dade brasileira. 

Discorreu o dr. Manuel Candido 
durante largo espaço sobre a situa
ção actual do paiz e da necessidade do 
movimento liberal. 

O discurso foi muito applaudido, 
respondendo o dr. João Pessõa. (A 

União). 

PIANCó, 22 - Depois da saudação 
do dr. Manuel Candido e da resposta 
do presidente João Pessõa, acclama
do, falou o dr. José Americo de Al
meida que pronunciou vehemente 
oração. 

Heraclito Cavalcanti sendo desem
bargador não sabia ser juiz ao passo 
que João Pessôa sendo juiz sabia ter 
a inflexibilidade de magistrado. 

Terminou o dr. José Amerlco fa
zendo ainda. uma peroração á cora
gem e á bravura do povo de Piancó. 

Em seguida o presidente esteve no 
hotel da villa onde lhe foi offereclda 
uma mesa de café e biscoutos e em 
, islta ao dr. Felizardo Leite e á fa
milia do cel. José Parente. 

Ao sahir de Piancó foi o candidato 
liberal á vice-presldencia da Republl
ca acompanhado até fóra, na entrada 
para Olho d'agua, por diversos corre
ligionarios. (A União). 

SOLEDADE, 22 - Em Joazeiro o 
presidente João Pessôa. que velo des
de a variante de Santa Luzia acom
panhado por uma commissão das au
ctoridades locaes, foi recebido pelo 
prefeito sr. Innocencio Nobrega, ou
tros correligionarios e o povo. 

O presidente foi saudado pelo aca
demico Boanerges Barreto de Almei
da. 

Na sua resposta s. exc. agradeceu 
a manifestação dos joazeirenses indo 
em seguida visitar cm companhia do 

(Continúa na s• pagina) 

SAUDE 
O dom mais preciOM> da 
vida e do qual mais noa 
descuidamos. De muita 
ajuda para conservai • a 
através as idades será o 
uso frequente do alimento 
medicinal concentrado, a 
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NNUNCIOS 
VENDE-SE - a casa n. 325, á 

a venida Capitão José Pessôa, 
orn acornmodações para grande 

ramilia e quintal com diversas 
fructeiras. 

• tratar na mesma. 

VENDE-SE uma casa á rua da Rc
aublica n•. 421 - Optimo ponto para 
qualquer ramo de vida. O motivo da 
VP!'lda é porque o proprietario pre
,ende mudar-se para outro Estado. 
O interessado dirija-se á rua Maciel 
'"''.'1heiro, n•. 502. 

OPTIMO EMPREGO DE CA· 
PITAL 

·.-nde-se a Empreza Luz e 
'corça da cidade de Guarabira, 
diRpondo de machinismos com· 
\>1etamente novos e dando opti· 
rno rendimento. 

Vêr e tratar com o proprieta, 
rio da mesma. 

,.,• favor não se apresentar 
qnem não estiver em condições. 

2.ULAS DE INGLEZ - Chegado 
r ecentemente dos E. U., onde perma
neceu por espaço de 4 annos, onde 
fez um curso de aperfeiçoamento da 
língua ingleza, na Rhades-University, 
de New York e na Universidade de 
?!-inceton (New Jersey), A. Borges 
.Jrevine ás pessoas que desejam estu
dar pratica e theoricamente a referi
da lingua, que se encontra á disposi
ção dos interessados na Liga Despor
~iva Parahybana, á rua Duque de 
<'~ xias . 

PROPRIEDADE A' VENDA --
'.'ende-se uma propriedade a 3 kllo
rr.etros desta capital, com dois cer
ccdos de arame farpado, opt.ima casa 
rle vivenda, servida por estrada de 
_·octagem excellente e agua potavel de 
r:o perenne que corta de norte a sul 
1:000 o terreno. 

T 0 m paús para plantios de canoa 
de assucar. Mattas. Uns 250 pés de 
coqueiros já começando a safreJar, 
cafeeiros, grande sitio de jaqueiras, 
mangueiras de qualidade, laranjeiras, 
"'!'avos, casas para moradores. Mede 
,r,.:üs de quarto de legua, toda. cerca
da e desembaraçada de qualquer onus. 

Quem pretender póde falar ou es
crever ao sr . Ignacio de Souza Mo
,aes ou com o dr . Pedro Ulysses de 
, a.rvalho. 

.................... ._. ............................... ... 
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PELLOS 
ou cabellos superfluos tiram-st 

para sempre, processo comple

.amente novo, cartas com sellos 

para a resposta a Mme. Evens 

Caixa Postal, 2.398 - Rio ·--.. 

A UNIÃO -· Quarta-feira, 26 de fevereiro-de 1030 

LLOYD NACIONAL 
SOCIEDADE ANONYMA 

B EDI! -J&,·enldfl Rio Branco! 108 e 108. 

ssúe arm uen1 nu DJcu do Porto, r.o Rio de Janeiro a disposição do 
seus embarcadores e recebedores. 

--o--o--

Linha eelere de passageiros e earsa entre 

Beelre e Porto &legr-

Passagem somente de t.• classe 

Paquete - ARARANGIJ.i. - Esperado em Recife no dia 24 do 
corrente, sabirá no dia 26 á noite para: Mace,ó, a 27; Bahia, a 28; Rio 
de Janeiro, a 2 de março, ás 16 horas; Santos, a 5; Rio Orandr, a 7; 
Pelotas, a 7 e Porto Alegre a s: __ _ 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 

Cargueiro UAHPEl&O (Viagem contaractual de dezembro) 

Esrerado em Cabedello no dia 24 do corrente, sahirá no mesmo 
d'•, para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, S. 
Francisco, ltajaby, Antonina, Rio Grande, Pclotas e Porto Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 

t ·.u~ueiro - PORTUGAL - Esperado em Cabedello no dia 
28 do corrente, sahiri no me)mo dia p.i ra : Natal, Aracaty, Ceará, Areia 
l:lranca e Macau. 

LINHA Pará-Rio Grancte 

, Cargueiro DOURO - Esperado no porto de Cabedello no dia 21: 
de março, sahirá no mesmo dia para: Rec1fr, \\ace,ó, Bahia, Rio, Santos, 

t 
Paranagu.i., Antonina, S. Francisco, ltajaby, Rio Grande, Pelc,tas e P-.rto 
Alegre 

------------------------------------------------------~ 
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COMPANHIA DE NA VEOAÇÃO 

LLOYD BRASILEIRO 
i 111or e1pma da nanaacio da lm1ric1 do la, 

!d. telq. : NAYELLOYD SM, : 110 D!Hlrt!IRO 

Pasaajelro, e carga• 
--------

:t..1nha B1o-Eelér.c. 

PARA O NORTB 

O paqaete "João Alfredo" 
Esperado do sul no dia 27 do 

corrente sabitá no me9mo dia para 
Natal, Cear•, Tuteya, Maranhão e 
Belém 

O 'paquete "Comte Rippe'' 
esperado do sul no dia 6 de 

março sahirj no mesmo dta para 
Natal, Ceará, M1ranhão e Belém. 

PARA O SUL 

O paquete 1'Manáos'' 
Esperado do norte no dia 28 do 

córrénte sabirá no mesmo dia 
para Recife, Maceió, Bahia e Rio 
de Jane1rc. 

O paquete .. Pa rf 
l!sperado do norte no dia 7 de 

corrente sahirá no mesmo dia para 
Recife, Maceió, Bahia e Rto de 
Janeirc 

Linha. l>l.l:a.náos-::Suenos .Ayres I 
O paquete '10uqua de Caxias" 

Esperado no dia 27 do corrt'nte sahlra no mesmo dia para Recife 
Maceió. Bahia Victoria, "(o. Santos, Paranaguá, Antonina. São francbco 
Rio Grande, Montevidéo e Bueno Ayrcs • 

Paquete 1'Baependy" 
Esperado no dia 12 de n1arço, eahirá no mesmo dia para Recife 

Maceio, Bahia, Victoria, Rio. Santos, Paranaguã, Antonina, S. francisco 
Rio Grande, Montevidéo e Buenos Ayref. . 

A. Companhia recebe cargas para Santarem, ltacoati1ra e Manáos. 
com tr~n•hordo em Bcl~m, e para Pelotaa e P. Alegre a transbordo no 

I Rio Grande. 
As rcclamaçõtcs de faltas e avarias só acrão icccítas por escripto 

I 
e dentro do prazo de tres dias após a descarga. 

Para demala lnforllftaç6•• com o agen•• • • 
José de Mendonça. Furtado 

Emtpttrtt I KU 1 BiCI!L rllffl!r.O ( Ulfld• 'ª illtd&fl• C•••urclal 

I Arm1111n11 Pra9a ló de l'Wnvembro 

PHON[S { !SOirTOJUO, sa. = = PARAHYBA illllil!1'S, U. 

Companhia Nacional 
de 

N avegação~Costei ra 
Eld. Tel1g. -COSTEIRA T,1,pbm 1. ZU 

I S!:F\VIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS 

1 

,A companhia não se responsa/Jlliza pelos recibos em protocollo qut 
niJo apresentem a assignatura de um seu f unccionarlo.• 

'1APOUE8 E!ítPER~DOS 

Poqnete ITAPUHV 
~ahlrá no dia ~O de fevereiro, á.<i 6 horas, para 

Rl"clfl-, lllaceló. Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, S•n
tos, l"••araa.guá, Aauoalnn, Flowlanopolls, Rio Graude, 
Pelotas e l"orto Ah.·~rc. 

Paquete ITAPURA 
Sahirá no dia ~7 do correot«", ás G hora11, para 

R«"clfe, lllaceió, Baabla, Victoria, Klo de .Janeiro, ~an
tos, ParHna~uá, Antonina, J?lorlanopolls, Rio Grande, 
l"elotas e Porto Alcgr«-. 

Paquete [iTAQUATIA' 
Subirá no dia 6 de 111argo, ás 6 bora!ii, para Re· 

elfe, lllaccl(,, Babl11, VJetorl11, Hlo de l•nelro, SautoH, 
Parnno,:;uaí, An1oolna, f,'luriauo1,ulls, Rio Grande, Pc· 
lotas e Porto Elc,;1·c. 

AVISO - _A fim de evitar mallogros a embarques pelos quaea 
a Companhia nao se responsabi liza, seja qual fôr a sua causa, pede
se aos carregadores que providenciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommendas e valores, pelo escrlptorlo, até 3 horaa 
da vespera das sahidas. 

Os srs. consignatarlos devem retirar as suas mereadortaa doe 
Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 dias após a descarga, 
findo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, estravio ou falta, devem ser apresen
tadas por escripto, no escriptorio da Agencia, dentro de 2 dias depolll 
de termin_ada a descarga. Esta disposição não sendo respeitada nca a 
Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

Para mais informações, com o AGENTE 

Balthazar Mour~ 

I Palacete da Associação Commercial 
-ll!lllmli!l:l~zaimllmlllas::!lla!l'm ___ • 
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SYPHILIS 
Aboros ! Chagas Invalidez ! 

Rheumatismo ! Eczemas! 
Doenças da peite! 

L lll DORROB - A SYPHI 
LJ::iproduz Abortos, enche o corpo 
de Chagas, destróe as Gerações, faz 
os fllhos Degenerados e Paralyt1-
cos, produz 1-'J.acas, Quedas elo ca
bello e das unhas, fu.., as pessoas 
repugnanlts, ataca ·o Coração, o, 

ço, fig ado, os Rins, a I3occ3, a G_ar ganta, produz o Rheumatism o 
uri:ação dos ouctos, Eczema, Erupções da pclle, Fend.as n 

po luüo,; Ct!l(Ueira, a Loucura, erntsm ataca todo o organismo 
COM O USO DO 

OU DOS 

COMPRIMIDOS 914 1 
No fim de poucos dias, nota-se: 
1.0 - O san gue limpo de impurna e bem estar gera 
2 ° - Desapparecimento de espinhas; eczt>mas, erupções 

urunculos, coe-Piras, feridas bravas, bouhas, etc. 
3.0 - Desappareciinento completo do RHEUMATISMO, 

dôres nos ossos e dôres de ci bec;a. 
4.0 - Desapparecim enfo das manifestações syphillticas] de 

todos os incomm<'dos de fundo syphílitico. 
5. 0 - O apparelho gasto-intestinal perfeito, pois o ELII.XIR 

91<1 não ataca o estomago e não contém iodoreto. 
E' o unico Dep:1rativo que tem atltstados dos Hospitaes 

de especsalislas dos olhos e da Oyspepcia Syphilit!ta. 

SANGUE! SANGUEf! SANGUE! 

SAN UENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

IJ~ICO QIJE EVITA A TIJBEBCIJL88. 

Com o aea llffl; no fim d• 10 dia,, aota .. 1 
I.• - L119antamento 2eral d11 forçai , ,rolta tmmedlata do apP9tlt1, 
2.a - Deupparedmento completo du dõre11 d• cebec:a, ln10mnla 
de ae"oelamo. - 3.o - Combate radical da deprl'Mlo nervosa e do 
1mmai'eclmento de ambos oa ae11ot1. - 4.• - Au~mento d1 pl!IO, 
variando de 1 a 3 k!los. - 5.0 - Completo reetabelec1mento doa org-a
nlamoa enfraqacc1<los, ameaçadoa de tuberculose. - 6.0 - Maior resia
tencla para o trahalbo physíco e augmcnto de l!"iobaloa sangutneos. 
As mãc:8 que criam, os anernico~, ao moças pallidas. as criançae racbl
ticas e escrophulosas. os esgotados, os depauperados, obtêm carne, 
saudc, vigor e sangue novo, usando SANOUINOL. E' o melhor pre--

llvolvc e faz as crianças ~o::." 1 



~cursao da caravan,1 1 A 
"Assis Brasil" a Serrarh 

Parahyba 
classificou 

foi o Estado onde 
algodão durante 

de 1929 
mais 

anno (Conclusão da 3.• pag.l 
proximando, até tornar-se de novo 
consideravel. ' ' 

Novamente na tribuna, o sr. Luiz 
de Oliveira continuou o seu discurso. 
agora verberando o attentado. Fez 
forte critica ao heraclismo e analv
sou a actuação do sr. Arthur dos An
jos, entre vibrantes applausos. 

Em seguida falou o dr. Synesio Gui
marães . 

Começando, disse que falava em 
nome de um partido que não tem séde 
de sangue, que outra ambição não 
tem a não ser a dos ideaes de fraterni
dade, de justiça e de paz. Falava em 
nome da Alliança Liberal, que inscre
ve nas taboas do seu prograrnma os 
princípios mais redemptores, os pos
tulados de um credo que ha de redi
mir o Brasil. Podia, por conseguin
te, o povo estar tranqui!lo que a Ca
ravana "Assis Brasil" não vinha tin
gir de sangue aquena generosa terra 
mas sabia bravamente se portar nà 
reacção contra os inimigos da ordem, 
contra aquenes que empreitavam a 
morte de figuras do exercito e até de 
creanças indefesas. 

O orador terminou dizendo que se não 
havia mais lugar para a conquista de 
votos dos adversarios, ainda era hora 
de falar aos correligionarios para fi
carem na espectativa de que nenhum 
de nós desertará. do posto que tornou, 
neste momento de marcante gravida
de para os destinos políticos da na
ção. Era ao povo que recebeu os be
nefícios do governo Epitacio Pessôa, 
o parahybano que illurnina a Para
hyba com o fulgor de sua intelligen
cia e fez penetrar o progresso nesse 
pedaço do Nordéste, encurtando as 
distancias pelas aberturas de estra
das e matando a comburação canden
te do nosso clima com as Obras Con
tra as Sêccas, era ao povo de Serra
ria que entregava a victoria da Al
liança. 

Occupou ainda a tribuna o joven 
Esmeraldino de Oliveira, que desa
fiou as balas do adversario, dizendo 
que se cahisse alli, cahiria a propria 
mocidade liberal do paiz. 

Falou, após, o jornalista José Alves 
de Mello, que disse, entre outras coisas, 
o seguinte: 

"Sejam as minhas primeiras pala
vras de protesto contra o attentado 
ignominioso de que fomos victima, nós, 
pregoeiros da liberdade e da demo
cracia . 

Pensaram, certamente, os perrepis
tas, que as balas assassinas nos fazi 
am recuar do campo da lucta. Enga
naram-se, porém. Aqui estamos nova
mente, enfrentando-os com dignidade 
e altivez, pregando na praça publica 
os verdadeiroa princípios de regenera
ção dos nossos costumes políticos. 

Em seguida o orador passou a ana
lysar as duas candidaturas á futura 
successão presidencial da Republica e 
terminou concitando os pa:-ahybanos 
a votarem com a Alliança Liberal, ga
rantindo-lhes que a Parahyba, em 
qualquer das emergencias, estará ao 
lado dos seus dois grandes filhos: Epi
tacio e João Pessôa." 

Falaram ainda o academico Arnaud 
Dantas, o dr. Julio Rique, e o jorna
lista Café Filho. 

Todos condemnaram vibrantemente 
os processos do perrepisrno, referindo
se ao attentado que acabava de ter 
Jogar. 

Por ultimo o dr. Ruy Carneiro pro
nunciou, encerrando o comício, vi
brante discurso. 

O JANTAR 

O jantar realizou-se na residencia 
do sr. Apononio Maia, servido por 
gentillissirnas senhoras e senhoritas. 

Ao pospasto foram trocados amis
tosos brindes, levantado, por ultimo, 
o dr. Osias Gomes, o brinde de honra 
ao presidente João Pessôa. 

A VIAGEM A MORENO 

Depois do jantar, a caravana par
tiu para Moreno, a fim de agradecer 
aos amigos e correligionarios dalli que 
estiveram a seu lado durante o atten
tado. E foi, com o mesmo intuito, a 
Bananeiras, onde, na praça Epitacio 
Pessôa, realizou-se vibrante comício, 
assistido por innumeras familias e 
pelo povo de Bananeiras. 

A caravana hospedou-se ahi, em 
casa do sr. Francisco Bezerra. or..de 
lhe foi offerecido um copo de cerve;a. 

Pernoitaram os caravaneiros em 
Moreno, retornando hontem, pela ma
nhã, á capital. 

OS FERIDOS 

Receberam contusões, por occasião 
do panico, a sra. d. Aline da Cunha Be
zerra esposa do illustre advogado dr. 
Odon'. Bezerra e o menino Antonio, 
filho do sr. 'Alfredo Guimarães. do 
directorio situacionista de Bananeiras. 

A ACÇÃO DA POLICIA 

O destacamento local compunha-se 
de duas praças, sob o cornrnando do 
sargento Severino Lucena, que se por
tou corajosamente, embora com mode
ração . 

o destacamento limitou-se a garan
tir a ordem, uma vez que se resta
beleceu. 

A proposito dos acontecimentos de 
Serraria, o dr. Adhemar Vida!, secre
tario da Segurança Publica, recebeu 
o seguinte despacho: 

"Serraria, 23 - Caravana recebida 
aqui grandes festas. Momento reali
zava comício originou-se conflicto pro
vocado_ dispares p::.:t:.doc ac!ve:sa:ic: 

o 
Uma Estatlstlca levantada pelo 

da Agricultura 
mtnlsterlo 

N." de kilos N." de ordem Estados N.° de fardos 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

Parahyba do Norte 
Rio Grande do Norte 
Ceará . . 
Pernambuco .. 
Alagõas .... 
Maranhão 
Sergipe . . . . 
São Paulo .. 
Bahia .. 
Districlo Federal 

Total do algodão classificado 
no Brasil ........... . 

150.981 
117. 888 
92.664 
7 l. 983 
53.159 
46.740 
24.521 
22.529 
9.347 
5.821 

604.633 

25 .451. 68j 
18.792.0~ 
15.685.84!) 
1 L 003 . 682 
5.396.275 
6 . O 19. 384 
1. 7:-:11. 200 
3.665.26-1 

658.297 
914.571 

92.348.207 

nosso 
Os algarismos acima dão bem a idéa da importancia do 
Estado como produclor de algodão. 
A propria estatistica, levantada pelo Ministerio da Agricul

tura, e agora divulgada, confessa a primazia da Parahyba sobre os 
demais Estados do paiz, em relação á producção quantitativa da 
preciosa malvacea. 

Ha llguns mezes estimativas que não exprimiam a verdade 
procuraram dar ao nosso Estado uma posição de inferioridade pe
rante os demais centros de producção. 

Agora o movimento de classificação veiu de]Jlonstrar que 
o primeiro Jogar cabe á Parahyba, vindo em seguida o Rio Gran
de do Norte. 

Para corroborar ainda mais a affirmativa de que somos os 
maiores productores, basta dizer que ha, em territorio parahyhano. 
approximadamente, 800 descaroçadores, trabalhando, annualmen
te, no l)eriodo da safra, convindo notar que a estimativa para o 
anno 1929-30 esteve orçando pela casa dos 29.000.000 de kilos, 
numero que nenhum outro Estado alcançou. 

havendo grande confusão resultando 
algumas pessoas contundidas. Comício 
reiniciado depois conseguirmos resta
belecer calma está continuando. Po
licia está garantindo ordem. Preten
demos regressar hoje. Pedimos mandar 
reforço de Bananeiras - Borja Pere
grino. 

Moreno, 24 - Deixamos Serraria 
hontem meio grande vibração povo 
protestamos contra attentado plane
jado nossos adversarios. Estamos Ba
naneiras pernoitamos aqui agrade
cendo solidariedade correligionarlos 
accorrerarn Serraria nossa defesa. 
Caravana pretende realizar comício 
hoje noite. Peço mandar annunciar 
boletins. Regresso via Areia -Borja 
Peregrino. 

Concurso pra 3 ° off,c'al 
da Secretaria de E~tado 

Do sr. ministro Octavio Mangabeira 
recebeu o presidente do Estado longo 
despacho no qual communica achar
se aberta na Secretaria do Estado das 
Relações Exteriores, concurso para 3º 
official daquena repartição . 

Prcf eito Av;la Lin3 
Festeja hoje o seu anniversario na

talício o dr. J. de Avila Lins, prefeito 
da capital. 

O illustre edil, que vem prestando 
relevantes serviços á nossa terra, se 
irnpoz, de ha muito, á estima de seus 
rnunicipes, devendo receber pela data 
effusivos cumprimentos. 

Seeeão· Livre 
DR. ARTHUR VICTOR, director da 

Faculdade de Medicina Plepithera
pica do Rio de Janeiro, secretario geral 
do Centro Parahybano, professor da 
Escola de Direito do Rio e da Facul
dade Fluminense de Medicina e de 
outros estabelecimentos de ensino 
superior de Nictheroy e da capital da 
Republica. Prestigioso chefe da Alli
ança Liberal do Estado do Rio e fu
turo deputado federal, rccommenda 
aos parahybanos o nome do cel. 
Eduardo Fernandes para deputado 
federal: 

Nitheroy, 15 de fevereiro de 1930. 
Meu illustre amigo Eduardo Fernan
des - Cordiaes saudações - Amigc, 
muito amigo embora, do benemeriLo 
presidente do Estado e dos candida
tos que o Partido apresenta para a 
constituição de nossa bancada, eu 
se podesse e fosse ahi prestigiado 
trabalharia pela victoria do nobre a
migo na sua justa pretenção de re
presentar o nosso Estado na Camar:i. 
F'ederal. 

Trabalharia por saber do seu gran
de amor pelas causas e cousas da Pa
rahyba e estou certo que assim com
p::e!!e!!de!·ão os !!!eus co!lterra!'!ec: 

especialmente os de Campina Gran
de de cujo ernporio cornrnercial muj. 
to precisa de um legitimo represen
Lan(.e no Congresso Nacional. 

Fazendo votos pelo seu triumpho, 
conto poder abraçai-o aqui e juntos, 
no Congresso (si tambem lá estiver), 
trabalhando, como temos feito, pelo 
interesse da Parahyba e de sua gen
Le. Sou seu muito amigo: (ass.) Ar
thur Victor. 

COMPANHIA DE TECIDOS PARA
HYBANA-Acta da Assembléaa Geral 
extraordinaria-Aos 25 dias do mcz de 
fevereiro de mii novecentos e trinta, 
ás nove horas, na sédc da Companhia 
de Tecidos Parahybana, á rua Barâ.J 
da Passagem, numero 60, 1º. andar, 
reuniram-se em assembléa geral e;<
t,aordinaria os accionist.as da mesrn1 
Companhia, previamente convocados 
por aviso na "A União" do dia 22 do 
corrente mez. Do livro de presença 
constava o comparecimento dos se
guintes accionistas: Borges, Carvalho 
& Cia ., portador de 3 mil acções com 
600 votos, dr. Ildefonso Carlos de 
Azevêdo Outra, pelo seu procurador 
dr. Edgard Saeger, portador de 2. 242 
acções e 448 votos, Manuel Antonio de 
Carvalho Junior, pelo seu procurador 
dr. Edgar d Saeger, portador de 2. 148 
acções e 429 votos, dr. Manuel Vello
so Borges, portador de l. 705 acções 
com 341 votos, Claudino V<>Jloso Boi -
ges, pelo seu procurador Virgino Vel
los'o Borges, portador de l. 500 acções 
com 300 votos, Vlrgino venoso Bor
;res, portador de 225 acções e 45 vo
tos, dr. Edgard Saeger, com 112 ac
ções e 22 votos, dr. Irenêo Joffily, 
com 5 acções e 1 voto, Manuel Mace
do, com 5 acções e 1 voto, José Mar
tins Ribeiro, com 5 acções e 1 voto, 
Humberto Marques, com 5 acções e 1 
voto, José Fructuoso Dantas, com 10 
acções e 2 votos, Marcello Freil'e Vel
loso Bocges, representado por seu 
pa.e Virginio venoso Borges, com 10 
acções e 2 votos, e d. Mariana Ba -
ptista Gomes, com 20 acções e 4 vo
tos, representando um total de aez 
mil novecentos e noventa e duas ac
ções com dois mil cenLo e noventa e 
sete votes. Como )louvesse numero le
gal, para. a assembléa deliberar, vis
to estar presente mais de dois terços 
cio capital social, dos votos e dos acci
onist.as, o dr. M. venoso Borges, as
sume a presidencla e abre a sessão, 
convidando para secretario o sr. Ma
nuel Macedo. Declarou o president.e 
que o fim da presente assembléa era 
tomar conhecimento da subscripção 
do augrnento de capital, autorizado 
pela ultima assembléa geral extraor
dinaria, para que, examinada a lista 
de subscripção, a quota de entrada de 
10% de cada subscriptor, o deposito 
de oitenta contos de réis no Banco 
do Estado da Parahyba, corresponden
te a 10% do capital augmentado e 
subscripto, deliberou-se effectuado o 
referido augmento para Lodos os ef
feitos sociaes e legaes. Exhibida a 
lista de subscriptores, que foi devida
mente examinada peles accionistas 
presentes, exhibido o documento do 
deposito realizado, que é do teor se 
guinte: "Banco do Estado da Para
hyba réis 80:000$000. Recebemos da 
Companhia de Tecidos Parahybana;. a 
quantia de oitenta conLos de reis, 
deposito correspondente a 10% do 
augmento de seu capital, autorizacto 
em assembléa geral e>:traordmana, re
alizada no dia 15 do corrcnt..: mez. 
seno appllcado 1$000. Parahyba, 21 
de fevereiro de lfl30. Pelo Banco do 
Estado da Parahyba, <a> A. Cunh«. 
(cai:-:2..). (2.) W~!C.c:-:12..1· Leite, <;e::e:!-
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José Moreira Lima 
1.º anniversarlo 

A YiuYn, filhos (ausentes e presentes), genros, noras (au
sen les) e nelo'i (presente e ausentes) do pranteado e inesquecível 
José Moreira Lima com idam a todos os parentes e amigos para 
assistirem 'ts missas que, pelo repouso da alma do mesmo. man
dam celebrar nas egrejas da Santa Casa e N. S. do Rosario, ás 6 1/2 
horas de quinta-feira, 27 do corrente. A todos os que comparecerem 
a este aclo de religião e caridade christã, antecipam a sua eterna 
graticlão. 

IU 

t Maria Ooloras Oe Araújo Coutinílo 
30.º Dia 

Emilio Gomes da Rocha, Virgínia Pereira da Rocha, Seve
rino Gomes da Rocha e Gersina Pereira da Rocha convidam os pa
rentes e amigos para assistirem á missa do trigesimo dia que, por 
alma de sua pranteada cunhada e irmã Maria Dolores de Araujo 
Coutinho, mandam celebrar na sexta-feira (28 do corrente), na Ca
thedral, ás G horas da manhã. 

Penhorados, hypothecam os seus agradecimentos 
que comparecerem a este acto de religião. 

a todos 

li 

t Cerciliana da Silveira Monteiro 
'leº Dia 

Inelia d'Assumpção Monteiro, esposa, Lisbino da 
Ivionteiro e Ormizinda e Biandina d'Assumpção l\fonteiro, 

Silveira 
filhos, 

sinceramente agradecem aos parentes e pessoas amigas que apre
sentaram pesames e acompanharam os restos mortaes de seu ines
queci vel esposo e pae Cerciliano da Silveira Monteiro, bem corno 
·convidam a todos para assistirem á missa do 7: dia que mandam 
rezar ás 6 horas do dia 28 do corrente, na Matriz de Lourdes, por 
cujo acto de caridade antecipam sua gratidão. 

··Recebedoria de Rendas 
Edital 

Industria e 
De ordem do sr. director desta Re

cebedoria. faço publico, para conhe
cimentos dos srs. contribuintes, o ar
rolamento do imposto de industria 
e profissão, referente ao corrente ex
ercício. ficando reservado, aos que 
~e julgarem prejudicados, o direito 
de apresentarem em petições di
rigidas ao mesmo director, suas 

te). (al J. B. Maia, <contador)" e 
fira arch1vado, a assemb!éa geral po•· 
unanimidade, j\llgou tudo regular e 
na devida ordem e considerou o ca
pital augrnentado para todos os effei
t0s. Suspensa a sessão pelo dr. pre
t\dente, emquanto se lavrava a pre
sente, foi depois de meia hora rea
berta, e lida esta e achada conforme, 
Yae por LodoG ossir,naâa. Eu, Manuel 
Macedo, secretario a escrevi e assi 
gno. (a) Mannel Macedo, secretario. 
<aa) Borges, Carvalho % Cia , pp. 
Ildefonso Carlos de Azevêdo Dutra, 
r:dgard Saeger, pp. Manuel Antonio 
de Carvalho Junior, Edgard S;i.eger 
dr. Manuel Velloso Borges, PP . Clau
clino Vclloso Borges, Virginio Velloso 
Dorges, Edgard Saeger, Virginio Vel
l0so Borges. Irenêo Joffily, Manuel 
Macedo, Jcsé Martins Ribeiro, Hum
berto Marques, José Fructuoso Dan
V1.G, por seu filho Marcello lªreire 
Velloso Borges, Virginio venoso Bro
i;es, Mariana Eapt1sta Gomes. 

AGRADECIMENTO - A familia 
ile Miguel Santa Cruz Oliveira, 
c0m o espírito ainda absorto na fa
t,ci,lidade oue lhe arrebatou á c3Uma 
e veneraçáo o seu querido chefe, apre
senta seu profundo reconhecimento 
a todos os que pessoalmente, por te
Jl'grarnmas, cartas e cartões a conso
laram em sua grande dôr e prestaram 
piedosa homenagem ao extremecido 
morto, acompanhando-lhe o enterro 
e assistindo á missa. Agradece tam
bcm as nobres palavras de saudades 
ditas junto á sepultura, ás elevad.i.s 
provas de consideração e generosidad,~ 
da imprensa e manifesta sua gratidã0 
ao 1llustre medico dr. Adhemar Lon
d:-es. 

n. 2 
Profissão 

reclamações até trinta dias, conta
dos da publicação da collecta de seus 
estabelecimentos, conforme determina 
o art. 1, letra M da lei n º .698, de 14 
de outubro de 1929. 

2·' . secção da Recebedoria de Ren -
das da Parahyba, em 1°. de feverei
ro de 1930. Heraclio Siqueirá, chefe 
de secção. 

Porto do Capim 

Oliveira Pereira & Cia., 
material para construcção 

Os mesmos, cimento, mosai
co e telha 

Os mesmos, madeira! 
João Vicente de Abreu. 

material para construc
ção 

O mesmo. madeira e cal 
O mesmo. fabrica de ceria

rnicos 
José Teixeira dos Santos, 

pequena taberna 
Lindolpho de Lima. caldo 

de canna 

1:296$000 

648$000 

57$000 

43$200 

Praça Santos Dumont 

J. Clemente Levy, expor
tadores e compradores de 
penes e couros de 2•. 
classe 

Lisbôa & Cia., exportado
res de alcool de 3•. classe 

Os mesmos, enchimento de 
deposito de aguardente 

2 :160$000 

1:584$000 

Rua Visconde de Inhaoma 

122 Seixas Irmão & Cia, 
saboria a vapor de 1 •. 

classe 14: 400$000 
122 Os mesmos, estivas em 

grosso de 3•. classe 2:016$000 

Praça 15 de Novembro 

87 Williams & Cia, estivas 
em grosso de 3ª. classe 2:016$000 

87 Os mesmos, agentes da 
Companhia de vapores 864$000 

87 Os mesmos, agentes da 
companhia de vapores 864$000 

(Conttnúa.) 



EDITAES 
EDITtL - Mlnlsterlo da Viação e 

Obrns Publicas - Inspectoria Federal 
de Obras contra as Sêccas - 2º. Dis· 
tricto - Chamo a attenção dos inte
ressados para o edital de concurren
cla para arrendamento provtsorlo do 
açude publlco "Mundo Novo", situado 
no munlclplo de Caicó, do Estado do 
Rio Grande do Norte, publicado na 
edição deste jornal, de 6 deste mez, 
cujas propostas para esse arrendamen
to serão abertas e lidas no proximo 
dia vinte e cinco <25> . 

Gabinete da chefia do 2''. Distri
cto da Inspectoria Federal de obras 
contra as Sêccas, em 22 de fevereiro 
de 1930. Armando de Vasconcellos, 
secretario. 

MINISTERIO DA VIAÇAO E 0-
BJlAS PUBLICAS - lmpectoria fe
deral de Obras Contra as Sêccas -
2°. Dlstrlcto - Edital - De ordem 
do sr. inspector federal de Obras 
contra as Sêccas, faço publico que 
no dia 8 do proximo mez de 
abril, ás quatorze horas, no estrlpto
rlo do 2º. Dlstricto, sito á praça Pe
dro Amerlco, na capital do Estado da 
Parahyba, serão abertas e lidas pe
rante a Junta presidida pelo chefe do 
Segundo Distrlcto da Inspectoria, 
as propostas que houverem sido a
presentadas para o arrendamento 
provlsorio do açude publico "Cruze
ta", situado no murticlpio de Acary, 
no Estado do Rio Grande do Norte, 
arrendamento esse a ser effectuado 
com fundamento no art. 21, do regu
lamento modificado pelo decreto n•. 
16.403, de 12 de março de 1924. e 
nos termos das seguintes clausulas, 
approvadas pelo sr. ministro da Via
ção e Obras Publicas, conforme offi
cio n. º 383 e 52, respectivamente, de 
22 de março e 15 de janeiro ultimo, da 
Directoria Geral de Contabilidade. 

1 
A concurrencia versa sobre o pre

ço global offerecido para o arrenda· 
mento annual do açude "Cruzeta" ~ 
respectivas terras, edifícios, depen
denclas e bemfeitorias; o julgamento 
della será feito pelo chefe do 2°. 
Distrlcto e, com parecer do inspector, 
submettido á homologação do minis
tro da Viação e Obras Publicas. Da
da esta, lavrar-se-á o contracto res
pectivo em livro especial do Distri
cto, de conformidade com as presen
tes clausulas, observadas as disposi
ções dos arts. 767, 770, 775, 780, 783 e 
791 do regulamento geral de Conta
bllidade Publlca. 

li 
Cada concurrente fará previamen

te na Delegacia Fiscal do Thesour,'.) 
Nacional na Parahyba um deposito de 
um conto e quinhentos mil réis para 
1arantia da assignatura do contracto, 
devendo o respectivo recibo ser exhibi
do ao presidente da junta julgadora 
no Inicio da sessão de abertura das 
propostas. 

III 
De conformidade com o art. 741 

do já referido regulamento, a ido
neidade dos proponentes será exami
nada e julgada previamente pelo 
chefe do 2°. Districto, citado; para 
o que os concurrentes deverão apre
sentar ao referido funccionario, an
tes da data da abertura das propos
tas e, si possível, cinco ou mais 
dias antes, documentos compro
batorios da sua idoneidade, inclusi
ve comprobatorios de que se trata da 
pessoa ou sociedade que se dedica á 
exploração efft::.:tiva da agricultura 
ou pecuaria e possuidora de capitaes 
ou bens assecuratorios do cumpri
mento das obrigações a assumir se
gundo as presentes clausulas. 

IV 
O preço proposto para o arrenda

mento não poderá ser inferior a ..... 
25 :000$000, tendo-se em vista entre
tanto, o disposto na clausula VII. 

V 
O prazo do arrendamento será de 

cinco annos a contar da data da en
trega do açude ao anendatario. de
vendo essa entrega ser feita, imme
diatamente, depois de approvado o 
contracto e feito o seu registro pelo 
Tribunal de Contas, mediante in
ventario em que se especificarão to
dos os bens arrendados. 

VI 
Antes da asslgnatura do contracto 

e para garantia da fiel execuçãei des
te, provará o contractante ter depo
sitado na Delegacia Fiscal do The
souro Nacional da Parahyba uma 
caução de seis contos de réis, 
em dinheiro, caderneta da Cai-
xa Economlca ou Utulos de divida 
publica federa do mesmo valor real. 

VII 
O pagamento do arrendamento an

nual será feito em prestações bimen
saes, no mez que se seguir a cada bi
mestre vencido, sendo as respectivas 
quantias regularmente entregues pe
lo arrendatario á Collectoria Federal 
ou Delegacia Fis'cal mais proxima, 
conforme o chefe do 2°. Dlstrlcto es
tipular, ficando o arrendatario obri
gado a remetter immedlatamente ao 
referido funccionario um documen
to que comprove o recolhimento. 

§ l". - Fica estabelecido que si, a 
31 de maio de cada anno, o nivel da
gua se achar entre as cótas 23m,OOO 
<soleira do sangradouro> e 19m,OOO 
inclusive, (Isto é, 4m,OOO abaixo da 
citada soleira) o preço do arrenda
mento serà Integral; si naquella data 
o nlvel dagua se encontrar entre .. .. 

19m,OOO e lSm,000 Clncluslve>, o pre
ço do arrendamento annual seri di
mlnuido de 50%; si estiver entre as 
cótas lBm,000 e 17m,OOO <Inclusive,, 
essa diminuição seri de 60%; si en
tre 17m,OOO e 16m,OOO (inclusive), A. 
diminuição será de 70%; si entre .... 
16m,OOO e 15m,OOO <inclusive>, será 
de 80%; si estiver abaixo de 15m.OOO 
a diminuição será de 90%. 

§ 2•. - A manobra da valvula dt' 
descarga fica intelmmente sujeita no 
controle da Inspectorin, de modo 
que jamais o nlvel dagua possa ser 
abusivamente reduzido, mesmo a 
pretexto de fornecimento dagua para 
as irrigações dt: juzante, sempre 
feito a titulo prcc.ario. 

VIII 
O arrcndatario terá o direito de 

utilizar-se do açude com todas as 
terras que lhe pertencem <terra de 
vasante e uma faixa de terras sêccas 
no perlmetro da. bacia hydraulica>. 
bem assim de todos os edifícios e 
bemfeitorias constantes do inventarie 
de entrega; de explorar a pesca di
rectamente ou mediante cobrança 
das taxas que impuzer, observadas, 
porem, as prescripçôes da lnspecto
ria concernentes á defesa das no,·a5 
gerações de peixe . 

§ unico - Fica entendido que o 
arrendatario poderá, por sua vez, sub
arrendar em seu proveito, por lotes. 
as terras arrendadas bem como os 
ediflcios e bemfeitorias de que tru
tam as presentes c.lausulas, continu
ando. entretanto, unlco responsavel 
por tudo perante o governo e a In
spectoria. 

IX 
O arrcnclatario a inda terá direito 

á metade do producto das taxas d.! 
supprimento dagua para fins indus
triaes, taxas que lhe cumpre cobrar 
e cuja metade elle recolherá imme
diatamente aos cofres federaes. 

§ 1• .-As taxas de supprimento tla
gua serão annuaes e impostas a todos 
os que se utilizarem do liquido do 
açude. para irrigação ou outro fim 
industrial, e serão pagas adeantada
mente por· estes, ao arrendatario. em 
duas prestações semestraes, no de
curso dos mezes de janeiro e julho. 

§ 2·•. - Estas taxas seráo fixadas 
pelo chefe do Districto, para cada 
usuario e cada anno, por proposta 
do arrendatario, ouvindCl o interessado: 
decidindo o inspector federal ele 
Obras contra as Séccas em caso dlé! 
desaccordo entre o arrendatario e o 
chefe do Districto. 

~ 3º. - O usuario que não pagar 
no devido tempo a taxa de que trata 
esta clausula, não poderá utilizar-se 
da agua sahida do açude, para fins 
industriaes, sendo tomadas as neces
sarias providencias pela Inspectona. 
O inspector federal de Obras contra 
as Sêccas poderá. entretanto, proro
gar por mais um mez o prazo par:1 
o pagamento desta taxa pelo usua
rio. 

~ 4º .-Estas disposições são appli
caveis tambem ás terras e industrias 
de propriedade particular do arren
datario, sob tal aspecto conside,aclo 
como outro qualquer usuario, mas 
não abrangem as terras e proprieda -
des da União recebidas em arrenda
mento e nas quaes poderá elle utili
sar livremente as aguas do açude. 

§ 5". - As duvidas e contestações. 
suscitadas a proposiLo de utiliz:içãu 
da agua entre o arrendatario e os 
usuarios ou pessoas que pretendam 
ser usuarias serão decididas pelo che
fe do Districto com recursos pa;-a o 
inspector federal de Obras contra as 
Sêccas. 

X 
Em caso de calamidade publica e 

mediante aviso previo ao arrendata
rio, a Inspectoria poderá dispor pro
visoriamente de metade ou menos 
das terras e vasantes do açude ar
rendado para nellas inslallar gratui · 
tamente os retirantes. 

§ l"'. - Neste caso, e emqu:mto 
durar a occupação pro,·isoria par
cial por parte da InspecLoria, ficará 
reduzida proporcionalmente a quota 
de arrendamento, levando-se amda 
em conta nesta reducção a qualidade 
Jus terras provisoriamente occupa
das pela Inspectoria em comparaçao 
~om as deixadas ao arrend1tario. 

As plantações do anendatario per 
ventura existentes nos terrenos oc
cupados provisoriamente pela InspP.
ctori:l, serão avaliadas por arb!tros 
(um nomeado por <..ada parte e U'11 
wrceiro, desempatador, µor ambo5 
escolhidos). e o seu valor abatido das 
quotas de arrendamento a pagar, as 
quaes ficarão suspensas para tal fim 
pelo tempo que for necessano. 

§ 2". - A reducção provisoria da 
quota de arrendamento 1 § precccten
te1 será tambem fixada por arbitra
mento na falta de accordo directo. 

§ 3". - O arrendatario n;;to tem 

dlsrelto a nenhuma lndemnlzaçl.o por 
perdas e damnos ou lucros cessantes 
com fundamento nn occupação pro
vlsoria de que trata esta clausula 

XI 
O arrendatarlo se obriga a mnnter 

por sua conta, em perfeito estado de 
conservação não só a barragem, as 
obras de tomada dagua, o sangra
douro e demais acc:essorios do açude, 
como ainda os edlflcios, cercas, caml
nl1os e o mais que figurar no Inven
tario por occasião da entrega, e a 
restituir tudo em perfeito estado no 
fim do contracto. 

§ 1 º. - Não poderá o arrendatario 
fa~,· nenhuma modificação, mesmo a 
tituh. de melhoramento, nas obras do 
açude, edifícios, etc .. que lhe forem 
entregues pela Inspectoria, a não ser 
com o previo consentimento, por es
cripto, do chefe do Districto; e neste 
caso sob a condição de taes modifi
cações, accressimos, etc., passarem 
ipso facto á propriedade da União, 
que os receberá juntamente com os 
ben.~ arrendados, ao terminar o con
tracto. 

§ 2". - Qualquer infracção ao dis
posto na presente clausula sujeita o 
arrendatario á pena de multa de ... . 
200$000 <duzentos mil réis) ......... . 
a 1:000 000 <um conto de réis) e do 
dobro na reincidencia. 

XII 
Sempre que o julgar conveniente, 

mandará a Inspectorla fazer inspec
ção extraordmaria nos proprlos fe
deraes a cargo do arrendatario. O 
representante da Inspectoria será 
acompanhado pelo do arrendatario e 
estes escolherão desde logo um des
empatador, decidindo a sorte <quan
to a este e em caso de desnccordo l 
entre os dois nomes indicados, um 
pelo representante de cada parte. 
Desta inspecção lavrar-se-á um ter
mo em que serão consignados os ser
,·iços a fazer pelo arrendatario para 
assegurar a boo conservação do açu
de e demais bens arrendados e ber•1 
assim os prazos em que devem ser 
executados toes serviços. 

Si o arrendata?io não cumprir o 
que lhe fôr determinado nesse termo 
e nos prazos ahi indicados. será pu
nido pelo chefe do Districto com a 
multa de 1 :000$000 a 3 :000 000, sen
do-lhe em seguida marcados novos 
prazos. 

A falta ele cumprimento dentro do 
novo prazo será punida com a resci
são do contracto, declarada por por
taria do ministro da Viação e Obras 
Publicas, independente de acção ou 
interpellação judicial, perdendo o 
contractante a caução e não tendo 
direito a indemnização alguma. 

§ unico - Fica entendido que si a 
Inspectoria verificar, em qualquer 
tempo, que corre perigo a estabilida
de da barragem e obras complemen
tares do açude, intervirá directa e 
immediatamente para assegurar tal 
estabilidade correndo as despesas 
correspondentes por conta do arren
datario, salvo se ficar provado, a ju
ízo do chefe cio Districto, não se tra
tar d<' culpa ou dcsidi:t do referido 
arrenda tario. 

XIII 
O arrendatario obriga-se a deixar 

uma ou mais vias de livre accesso á.! 
aguas do açude para que esta pos
sam ser utilisadas gratuitamente pe-

I lo publico, quer para bebida de pes
soas e animaes. quer para os usos 
domesticas. 

XIV 
O arrendatario não poderá exercer 

ou permittir a pesca nas aguas do 
açude com explosivos ou entorpecentes. 
As malhas das rêdes e tarrafas empre
gadas naquelle mistér não terão di
mensões inferiores ás que forem fi
xadas pelo chefe do Districto no in
tuito de poupar o peixe ainda não 
adulto. 

XV 
Em caso de calamidade publica 

que conduza á providencia ass1gnala
da na clausula , . se tornará livre a 
pesca de anzol ou boia. 

XVI 
A infracção de qualquer das pre

sentes clausulas para a qual não es
teja prevista pena especial, r clausu· 
la XI e XII) será punida com a mul· 
ta de 100$000 a 1:000 000, e o dobro 
na reincidencia; impostas as multas 
pelo chefe do Distncto. 

xvn 
O arrcndatario não poderá transfe

rir o contracto sem previa e forma. 
autorização do ministro da Viação e 
Obras Publicas. 

XVIII 
A rescisão do contracto se dará ain

da, perdendo o arrcndatario a cau
ção, independenb de acção ou inter
pellação judicial, sempre que o ar
rendatario não fizer, no devido tem
po, os recolhimentos de dinheiros a 
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que está obrigado; salvo caso de for
ça maior perfeitamente comprovada 
a juízo do inspector federal de Obras 
contra as Sêccas que poderá, nest:t 
hypothese, conceder uma prorogação 
de prazo para o recolhimento mas 
por espaço não excedente de 3 mezes. 
(Ver clausula XII). 

XIX 
O ministro poderá annullar a con

currencia nos termos do art. 740 do 
regulamento geral de Contabilidade 
Publica. 

Gabinête da chefia do Segundo 
Districto da Inspectoria Federal de 
Obras contra as Sêccas, em 12 de 
fevereiro de 1930. Arma11do de Vas
concellos, secretario. 

. EDITAL de convocação de mrsa-
r1os - O dr. Antonio Feitosa Ferrei-

I
ra Ventura, juiz de direito da comar
ca da capital, presidente da Mesa 
Eleitoral da primeira seccão da mes-
ma comarca, etc. -

Faz saber aos que o presente edital 
de convocação de mesarios virem, pos
sa interessar, ou delle noticia tive-
rem. que em cumprimento ao dispos
to no dec. 14.631, de 19 de janeiro de 
1921, convoca os cidadãos primeiro 
supplente do juiz substituto federal, 
desta capital, e o presidente do Con
selho Municipal, tambem desta cida
de, mesarios indicados e designados 
para fazerem parte da mesa eleitoral 
da primeira secção desta capital, a 
fim de comparecerem no dia 1 º. de 
março proximo, ás nove horas, no edi
fício do Conselho Municipal, desta 
capital, local designado para nelle se 
effectuarem as eleições federaes de 
presidente e vice-presidente da Re
publica e senador e deputados fede
raes, e constituírem a referida mesa 
eleitoral, nos termos do referido dec. 
E, para constar, mandou lavrar o 
presente edital, que, na forma da lei, 
será publicado pela imprensa e affi
xado no Jogar de costume. Dado e 
_passado nesta cidade, aos 19 dias de 
mez de fevereiro de 1930. Eu, Pedro 
Ulysses de Carvalho, escrivão o escre
vi. Antonio Feitosa Ferreira Ventura, 
presidente. 

EDITAL de convocação de mcsa
rios - O dr. Joaquim Pessóa Crwal
canti de Albuquerque. presidente d'\ 
Mesa Eleitoral da segunda ~eçcão do 
município desta capital, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem, ou delle noticia tiverem, ou in
teressar possa, que em cumprimento 
ao disposto no dec. 14. 631, ele 19 de 
janeiro de 1921. convoca os cidadãos 
Eduardo Monteiro de Medeiros e dr. 
José de Lima Vinagre, mesarios in
dicados e designados para tazerem 
parte da mesa eleitoral da segunda 
secção, desta capital, a fim de com
parecerem no dia 1°. de março pro
ximo, ás nove horas, no edifício da 
Bibliotheca. Publica, desta cidade, lo
cal designado para nelle se effectua
rem as eleições federaes para presi
dente e vice-presidente da Republi
ca, senador e deputados federaes, e 
constitulrem a referida mesa eleito
ral, nos termos do referido decreto. 
E para constar, mandou lavrar o pre
sente edital, que. na forma da lei. se
rá publicado pela imprensa e afflxa
do no logar de costume. Eu, João 
Canelo Brayner. escrivão o escrevi. 
Joaquim Pessôa Cavalcanti de Albu
querque, presidente. 

EDITAL de convocação de mesa
rios - O dr. Julio do Nascimento 
Lyra, presidente da Mesa Eleitoral 
da terceira secção da capital, etc. 

Faz saber nos que o presente edital 
virem, ou delle noticia tiverem, ou 
interessar possa. que, em cumprimen
to ao disposto no dec. 14.631, de 13 
de janeiro de 1921, convoca os cida
dãos dr. Arthhur Urano de Carvalho 
e Manuei de Almeida Oliveira, mesa
rios indicados e designados para fa
zerem parte da mesa eleitoral da ter
ceira secção, desta capital, a fim de 
comparecerem no dia 1 °. de março 
proximo. ás nove horas, no edifício 
da Recebedoria de Rendas do Estado, 
local designado para nelle se effectu
arem as eleições federaes para presi
cienle e vice-presidente da Republica 
e para senador e deputados federaei., 
e constituírem a referida mesa elei
toral, nos termos do referido decreto. 
E para constar mandou lavrar o pre
sente edital, que, na forma da lei, se
rá publicado pela imprensa e affixa
do no Jogar competente. Dado e pas
sado nesta cidade de Parahyba. aos 
19 de fevereiro de 1930. Eu, Manuel 
Ribeiro de Moraes, escrivão o escrevi. 
Julio Lyra, presidente. 

EDITAL de convocação de mesa
rios - O dr. José de Souza Maciel, 
presidente da Mesa Eleitoral da quar
ta secção, por virtude da lei, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem, ou delle noticia tiverem, ou in
teressar possa, que, em cumprimento 
ao disposto no dec. 14.631, de 19 de 
janeiro de 1921, convoca os cidadãos 
drs. Anthenor de França Navarro e 
Antonio Rabello Junior, mesarios in
dicados e designados para fazerem 
parte da mesa eleitoral da quarta sec
ção. desta capital. para comparece
rem no dia 1 •. de março proximo, 
ás nove horas, no edifício do grupo 
escolar •· Thomaz Mindello ", local 
designado para nelle se effectuarem 
as eleições federaes para presidente 
e vice-presidente da Republica e pa
ra senador e deputados federaes, e 
constituírem a referida mesa eleito
ral. nos termos do referido decreto. 
E para constar, mandou lavrar o pre
sente edital que, na forma da lei, se
rá publicado pela imprensa e affixa
do no Jogar de costume. Dado e pas
sado nesta cidade de Parahyba, aos 
19 dias do mez de fevereiro de 1930. 
Eu. Maximiano Aureliano Monteiro 
da Franca, escrivão o escrevi. Dr. 
José de Souza Maciel, presidente. 

EDITAL de conrncação de mesa
rios - O dr. Carlos Pires Ferreira, 
presidente da Mesa Eleitoral da quin
ta ~ecção desta capital, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem, ou delle noticia tiverem, ou in
teressar possa, que, em cumprimento 
ao disposto no dec. 14.631, de 19 de 
janeiro de 1921, convoca os cidadãos 
Manuel Vianna Junior e o dr. Fran
cisco de Paula Peregrino de Araujo, 
mesarios indicados e designados para 
fazerem parte da mesa eleitoral da 
quinta secção a fim de comparece
rem no dia l". de março. pelas 9 ho
ras, no edifício do Thesouro. no sa
lão do Tribunal do Jury, local desi
gnado para nelle se effectuarem as 
eleições federaes para presidente e 
vice-presidente da Republica, e sena
dor e deputados federaes, nos termos 
do referido decreto. E para constar, 
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IV HLA PALCULOAU[ OE fllBflRAO PPrfO- SAO PAULO 
O preço proposto para o nrrendll

mento não poderi i;er inferior a 
4 000 000 por nnno, tendo-se entn' 
t:.mto Em vista o disposto na clnusuh, 
VII. 

PP.OCESS{' AMERICANO 

Trata da P'f O R e corrige A O ALI S 
TAADALHOS TlAPlDOS E GARANTIDOS V 

O prazo do nrrendament ~ná de 
cinco annoc<, a contar da data da en
trega do açude ao nrrendatnrio, de
vendo essa entrega cer tena immeclia
tar.,ente depois d~· approvado o con
tracto e feito o r;eu registro pelo Tri
bunal de Contas, mediante inventnriú 
em que se especificarão todos o bens 
arrendados. 

Consultas 7 ás 11--14--17 ti oras - Rua Duque de CaxiaF, ~53 - r ctephone t 16. 1 

.\!tende preser!cmente no const,ilorio elo Dr. Edivi:ldo PeJro7.a das lfi ás 18 ho1as. 

m,mdou lavrar o prc r' rt , qt . 
~a forma ela lni, s ní. pt.bu, uo pela 
imprensa e :i!f1Xado 110 Jogar cl<· cos
tUM:!. Dal;o P pa• sndo nr .. t~ r•inde, 
a0s l!l dias cio mez cl<: fc\ r," ti•• 
1930. Eu, 'Ignacíú Evaristo Mu te•ro 
escrivi!o o escrevi. Dr C::u lo. Pirr : 

1

. P r,or do m .:teiro ele S Dento, r,to 
{, venida Gentral o~ono. desta c.-

I 
e c!c. Dudo e p:.ssaclo nl' ta cidade L 1 
Pn, ahyba do Norte, aos 21 de fe\'l -

Fc:-rl.!ira prcsiclc 11lt' 

EDITAL de convocaçüo de 1:1, sa
rios - O dr. Plinio l'llario dl.! Antlr::.- 1 

de Espinola, presidente da Mesa Elei
toral da sexta secção, em virtude d, 
lei, etc. 

Faz saber nos que o pre0 cnte t:dltr l 
virem, ou delle noticia uvcrem, 011 m 
teressar possa, que, em e umpr!111t nl 1 
ao disposto no dec. 14.631. de 19 e: 
Janeiro de 1921, convoca o~ me ;.1ri,>s 
José Rufino de Souza Rangel <' Ju 
lia Santiago, mesarios indicador E de -
signados para comparecerem n:i dia 
l". de março proximo, pdas 9 hora 
no edHicio cio SuJ,:crior Tribumll e 
Justiça do Estado local de ~1 ,nac..L• 
para neJle se effectu::.rem as clí 1çoc J 
federaes para presidenk e vice-pre
sidente da Republica e µara senadc · 
e deputados fedcraes. nos tcrr os ct > 
referido decret-0. E para cuns,:i.r 
mandou lavrar o presente edita! qu . 
na forma da lei, serà publicado p, l • 
imprensa e affixado no Jogar com
pelente. Dado e passado m:str cida
de de Parahyba. aos l!l dias do me· , 
de fevereiro de 1930. Eu. Rubem c .. -
valcanti de Albuquerque, escri\"áO o 
escrevi. Dr. Plínio Mano de A n<lra
de Espinola, presidente. 

ll iro de 1930. Eu ?e ro Uly<:se,; li• 
C rv~ ho. l' C'•,1<10 o escre\"I. • Ass , 
OrP t· .~ To:.c· no Li boa Confonue 
tor 1 o 011~,11~1 SubJc,evo r u.sslPn.>, 
O l'SCT!v, e., P,•d•o l'lys~t·s ti• 'arv.1lh J, 

EDITAL - Juízo de direito 1la ca
p!tal -O dr. Antonio Pe:tora Ferre1-
1 ~ Ventura, juiz de dir1::lto da comnr
c.i ela Paruhyba, lm \·irtude da ll.!1, 
r te 

Fnço ... nbcr no~ qrn• e, pre•;ente cdlti,I 
vi,·em l a quem inter€Jsar possa qu~ 
aJ audiencias especiaes de inscrlpçiio 
de tleitorcs se realizarão, d ora em 
r inn•c, nos dias de terça e sexta-fei
J .i de e, a .,emana. das 12 ás 16 ho
ras, ou r mais tempo se necesi,"àrlo 
flJr, 110 cclificio do antigo Most('iro ele 
S Bento L' no salao provisor1amcule 
llcstmaclo ás audiencias foren;;es. Da
do e pa:;sado nesta cidade da Parahy
ba. nos 12 de fevereiro de 1930. Eu. 
Manuel Ribeiro de Moraes, escrivão 
do alistamento, o escrevi. r a1 Anto
nio Feitosa F·. Ventura 

·u I I ._, T f, P. l O D. VI í' - O 
B As P BLICAS In_·pedoría 

VI 
Antes da assignatura do contracto 

e para ga,antia d:. fiel execução deste, 
rirovará o contractante ter dC'pos1tallo 
na Delegacia Fi~cal do Thesourn 
Nacional do Ceará uma caucii.o de .. 
1 :000 000 em dinheiro, cadernet:: eia 
Ga1xa Economica ou t!Luios de divida 
publica federal do mesmo valor real 

VII 
O pagamento do arrendamento :i.n

nual será 1e1to em prestações bimen
saes, 110 me-: que se seguir n ea<J:1 
bimestre \"enc1do, sendo as respecti\ n . 
quantias regularmente entregues pelo 
ar!·endatario á Collectoria Federal ou 
Delfgacia Fiscal mais proxima, cor. 
rormC' o chefe clu J " Districto estipu
lar, ficando o arrendatano obrigad.> 
r'. remetter immediatameute ao refe
ndo iuncclonar o um documento qu~ 
cumprove o recolhunento. 

EDITAL de conrncação de mess.
rlos - O dr. José Alustau, prc ide 1 -
te da Mesa Eleitoral da setim,, ::;ec.
ção da capital, por \ irtt:de da lei, 
etc. 

Faz saber aos que o presente eclítul 
virem. ou delle noticia tiverem, cu m
teressar possa, que, em c11mp!"im"nt > 
ao disposto no dec. 14.631, de 19 d•· 
janeiro de 1921, convoca os cwadáo;:. 
dr. Euclydes de Queiroz Mesqu1t.! , 
José Alves de Mello. mesarios indic1 -
dos e designados para fazerem pa,tn 
da mesa eleitoral da setima secção, 
desta capital. para comparecerem ll<l 
ciia l". de março proximo, pcla 0 

horas, no edifício do grupo 1:~colai 
'·D. Pedro II". local designado pa•·a 
nelle se effectuarem o.s eleições fed~ 
raes para presidente e \"ice-pres.cl,m
te da Republica e para senarlor e de
putados federaes, e const1tuirem a 
referida mesa eleitoral. ncs termc , 
do mencionado decreto. E para con
star, mandou lavra!" o presente edital 
que, na forma da lei, será public~do 
pela imprensa e affixado 1 '> lo('ar 
competente. Dado e pas-ado r _ • 
cidade de Parahyba. aos l'J dm 0 <• 
mez de fevereiro de 1930. Eu, A 1tom > 
Gonçalves Carneiro, escrivão o cscn 
vi. José Alustau, presidente. 

Fecler.!I <l.r úbra~ contra as St·l·cas -
Edital - De ordem do zr inspectcr 
tedE ral clt' Obras contra as Sêcc:,s, 
:aço publico que no dia dois de ab,i! 
e o c~1-ru,.te anno, ás quatorze horaº, 
no cscriptc.no do l. D1strkt:i, sito t. 
ru,i Gc>ne1 ai Sampaio, 292, na cap1tc 
elo E:s~:1c 1 d0 Ceará, serão abertas t 
»da J:,-1an• • a Junta presidida pelo 

, Chefe do 1 º D1~tricto da Inspectona 
a.;; rro 1os• dS q e houYerem sido r.prc
--Placias para o arrenctamento prov1-
' ,,,io do açude pub .co "Sobral", s;
t·: .. ~1 no rrunicipio de Sobrai, Estacl,: 
c,0 Cc..ir:, arrendamento esse a sei 
c,fcct.1:?.c.:> com fundamenw no ar• 
21 do Regulamento modificado pelsJ 
c!ccrtto n. 16.403. de 12 de março d' 
192! e nor termos das seguintes clau 

1." - Fica est;ibelecido que qu:m
do, por motivo independente da von
tade do arrendatario, o nivel d'agua 
no açude permanece:·, a 31 de maiJ 
de cada anno entre as cotas 98.n;OOO 
<soleira do sangradouro e 94,mOOO 
!nclusive, isto é 4.mOO abaixo da cita
da soleira, o preço do arrendamento 
seri integi·al; se naquel!a data o nivei 
d'agu::i. se encontr'.lr entre as tetas 
94,mCOO e 93,mOOO inclusive, o preço 
do arrendamento será diminuído de 
50%: si estiver entre 93,mOOO e 92.mOO•l 
inclusive, essa àiminuição será de 
60 % ; si entre as cotas 92,mOOO e 
91.mOOO inclusirn, será de 70%; si en
tre 91,mOOO e 90,mOGO de 80%; si abai
xo da cota 90.mOOO será de 90%. 

§ 2." - A manobra da valvula de 
descarga fica inteiramente sujeita ao 
controle da Inspectcria, de modo que 
jamais o nivel d'agua possa ser abu
si,amente re:duzido, mesmo a pretex
to de fornecimento d'agu2 as irriga
ções àe jusante, sempre feito a titulo 
precario. 

VIII 
O arrendatario terá direito de uti

l!sar-se do açude com todas as terras 
que lhe pertencem (terras de vasant·· 
e uma fai.·a àe terras seccas no perí
metro da. bacia hydraulica >, ber.1 
assim de todos os edifícios e bemfcito
rias constantes elo inventario de en
trega; de explorar a pesca directa
mente ou meáiante cobrança das taxa: 
que impuzer, observadas. porém, as 
prescripções da Inspectoria concer 
nentes á defesa da,; novas gerações d:! 
peixe. 

EDITAL N. 146 - De ordun c1 J 
engenheiro-director desta Repartiçr, 
cte Aguas e Esgotos. convido os sr'> 
proprietarios cujo nomes constam ci 
relação infra, a comparecerem nes. 1 
Repartição a fim àe preencherem a 
formalidades exigidas para a in::ta!l:: -
ção sanitaria. em sn1s predios, si~·> 
á rua Barão do Triumpho, para o quf 
fica marcado o prazo de 15 dl:i.s :i 
contar da publicação do presem~ t · 
dita! de intimação. 

Repartição de Aguas e Esgotos, cm 
21 de fevereiro de 1930 Chromac,., 
Cavalcanti, encarregado da s~c ão Ul! 
esgotos. 

Relação: Predio n·•. ~71. Cunha & 
Di Lascio; 325, Joaquim José Vena1. 
cio; 329, Montepio do Estado; 33'.<, 
dr. Adhemar Londres; 347, Andr" 
Pessóa de Oli\'eira; 359, Hermenc li
da Di Lascio; 363, d. Am\a e. e .. 
Falcão; 371, Ismael Medeir::i ; 377, 
Nicóln Porto; 411. viuva de A 1rw,• > 
de Souza Fa1cáo; 433 a mesma; 43!>, 
a mesma; 445, Manuel Hypollto; 411, 
Domingos Gonçalves Mororo e d. 
Izabel da Costa; 461, d. Izabel N. e!. 
Costa; 469, dr. Francisco Ahcs ür 
Lima Filho; 477, Apngio d;. Ln.· 
Minclello; 473. d. Izabe' F. Mara 
nhão; 481. Augusto H. Vc1gar,,; 485, 
herdeiros de Tobias de Pacc; 41:~A. 
Pessóa & Irmão; 497, d. Anna e. C. 
Falcão; 503, Antonio Mendes I:i.boro 

EDITAL - O c!r O\·e:stes 'Tosca', 
Lisbôa, juiz 2. º substituto d,1 rom,u e 
da capital da Parahyba do Norte, po 
virtude da lei, etc. 

Faço saber a todos que o p•·e•entl'.! 
edital com o prazo de 10 dia,; irem 
que o 2. • dr. promotor publlco d .. co
marca denunciou de Martins Frclr 
do Nascimento, residente eJT1 Cab -
dello, como incurso nas pena1 elo ar- 1 
tigo 294 paragrapho 1." elo C"dlgo 
Penal . E como não tenha sido poss!,- • 
vel intimai-o pessoalmente. por fJ 
haver foragido, chama e cita o refe
rido denunciado a comparecer nes, • 
juízo, no dia 5 de março proxlmo, pr -
las 13 horas, afim de ser interror;aclo. 
assistir ao summario do procc sso e 
acompanhai-o em todos os set<<; ter
mos, até final sentença e sua execu
ção, sob pena de revelia. E para qu • 
chegue ao conhecimento de todos n 

da dita accusada, mandou pu•sar o 
presente edital que será affl ·ano n-i 
lugar do costume e publicado 110 jor
nal official "A União •. O 1tro ,lrn 

.1.as. appro,·adu pelv H. ministi·t 
c1i. Viaçr.o e Ob1·as Pu'Jlicas. confor
ml" Q,fidc n. 55, c!e 16 de Janeiro p 
findo, c...1 Dírcctona Geral de Conta-
1.llhdad• c .. t Secretai i::I de Estado. 

I 
A c-1nc 1:rencía versa sobre o preç· 

6 lobal offerecido pi.ra o nrrendament 
annual do ar.ude "S0bral '' e respecti
vas • rra · edifícios. dependencias c 
t::mfe1conas; o ju!gamento deila se!"á 
teto i:clo chefe do l." Districto e com 
:,arec 'r do in~pcctor. sub1.1ettitlo á 
homologaçao do ministro da Viaç:i-:. 
e Obras Publicas. Dada esta lavra.·
re-a o con : " w resp.:ctivo em li\ r'l 
esp eia! do Di 0 tr~cto. de conform1-
d .ele com a· pre··-ntes clausulas. ob 
i:erYadas as dispcs1ções dos arts. 767, 
770, 775. 7o0, 7!l3 e 701, do Regula
mento Ger· 1 ele Contabiiidacle Pt>
blic..,. 

~ unico - Fica entendido oue o ar
renclatario poderá, por sua ·vez sub·· 
a,rendar em seu proveito. por !ater. 
as terras arrendadas bem como os 
ecli!ícios e bemfeitorias de que tra
t, m as presentes clausulas. continu · 
arido, entretanto, unico responsavel 
por tuào perante o governo e a Ins
J,:ectoria. 

IX 
II 

Cad:> concm rente fa,·á pre la.n.:-nt,:, 
n:i Dckgac1. Fiscal do Thesow·o N('-
c1onal no Ceará um deposito de ..... . 
500SOCO para garantia d2. snsi ua
t11ra do contracto, devC'ndo o re~
p<'ctl\ o recibo se!' exhibido ao pre
' .c,cnte d..1 Junta julgo cora no inicio 
da s .ssão de 2bertura ctas propostas. 

O :tl'rC:nda,ario :..:mda ter:í. direit.o a 
metade do producto das taxas de sup
pnmento d'agua pc1ra fins índust:·iaer, 
ta. ·as que lhe cumpre cobrar e cuja 
metade elle retalherá immecllata-
1.1ente aos cofres federaes. 

III 
Dt conformidade com o art. 7-U do 

já referido Regulamento, a idone
dadc dos proponentes [era examinad, 
e t.il~acla previamc:nte pelo cl1l'1C e, 
1 º Districto cit'.lclo. para o que o, 
, Jncu~1 entes dei crão aprrse1:tar a( 

l.° - As taxas de supprimento 
d'agua serão annuaes e impostas a 
todos cs que se utilisarem do liquid"J 
~nhido do açude, para irrigação 011 ou
tro fim industrial, e serão pag:..::; 
adeant::damente por estes, ao arren
datario, cm duas pre~tações semes
t raes, no d~curso dos mezes ele janeiro 
e julho. 

~ 2. • - Estas 'a xas serão fixadas 
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"SYNDIC TO CONDOR LTDA." 
LINH! DO NOll'f B ( Horario semanal) 

a D\. : Parti.li clJ Ri o q:mta-feira 6 00 heras 
de V1c101ia 9 1'l 
, c~ravellls - 11,::0 .. 
• Belmonte 13, 1!:.l 
• l,hfos 14,30 • 
• Ba'lil qninla-fdra 6,00 
• Aracajú • 8 45 
• Maceió 10,30 > .. • Rccif 12 30 
• Parahyb~ 13 30 

Chegada a Natal 14 30 
,·01,T.-1. : Paruda de Natal domingo G CiO 

• Parahybo 7, J ·, 
• Recift: S,15 
• Maceiú 10,15 
• A•acapí 12,00 • 
• Bahia segunda-feira 6,00 
• lloéos 7,45 
• Belmonte - 9 OU 
• Caravtllas - 10,45 
• Victoria • 13 Oll 

Chegada ao RI o • 16,00 
r.rn ligarão com o lu>rario da linha dl) sul, Rio-Por:o-A ·,J!rf, na 

terra feira -Passagc11s, rargu e rorrt!sp,mdenda. para Natal, ali ás 10 
horas de q11iata-)ctr.1; para o sul, até ás /7 horas do Mbbado. 

Para mais completas informações, tratar na agencia 

Companhia Commercio e Industria Kroncke 
l't11 5 de Ago~to, 50 - PARAHYBA 

e 
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" ªº os ) Á VENDA EM TODA PARTE 

pelo chefe do 1 " Districto, para cac!:1 
usuario e e da anno, pol' proposta cl J 
arrendatnrio, ouvido o interessado; 
decidindo o inspector federal de Obr::;.s 
contra as Séccas em caso de des2ccor
do entre o arrendatario e o chefe do 
Districto. 

§ 3." - O usuario que não pagar 
no devido tempo a taxa de que trata 
r sta clausula, não poderá utilizar--~ 
da agua sahida do açude, para fi1u 
industriues, sendo tomadas as ncces
sarias provideni::ias pela Inspectoria. 
O inspector Iederal de Obras contra as 
Sêccas poderá, entretanto. prorogar 
por mais um ,nez o prazo para o pa
gamento desta taxa pelo usuario. 

§ 4." - Estas disposições são appli
caveis tambcm ás terras e industrias 
ele propriedade particular do arren
datario, sob tal aspecto considerad) 
como outro c;ualquer usuario, mas não 
abrangem as terras e proprieaades da 
União recebidas em arrendamento <! 
nas quaes poderá elle utilizar livre
mente as aguas do açude. 

§ 5.º - As duvidas e contestaçõei; 
suscitadas, a proposito da utíiização 
da agua entr,:, o arrenclatario e os 
usuarios cu pessoas que pretendem ser 
usuarias i;erão decididas pelo chefe d•J 
Dislricto com recurso para o inspecto!· 
federal c'e O!)ras contra as Sêccas 

X 
Em caso de calamidacle publica. e 

mc·diante a\·iso pre\"io ao arrendata
rio, a Inspectoria poderá dispor pro
Yisorinmente de metade ou menos das 
terras e vasantes do açude anendado 
para nellas installr gratuitamente os 
;-etirantes. 

§ 1." - Neste caso. e emquanto du
rar a occuµação pro,·isoria parcial por 
parte da Inspcctoria, ficará rcduzid.1 
proporcionalmente a quota de arren
damer.to, levando-se ainda em conta 
nesta reducçio a qualidade das terras 
provisoriamente occupadas pela In.;
pectoria em comparação cem as dei
xadas ao arrendatario. 

As plantações do arrendatario, por 
ventura exi:.tentes nos terrenas oc
cupados provisoriamente pela Inspec
toria, serão avaliadas por arbitras 
<um nomeado por cada parte e um 
terceiro, desempatador, por amb)~ 
escolhido), e o sen valor abatido das 
quotas de arrendamento a pagar, as 
quaes ficarão suspensas para tal fim, 
pelo tempo que for necessario. 

, 2." - A reducção provisoi-ia da 
quota de arrendamento ( § precedente> 
.;e!'á. tambem fixada por arbitra1:ienlo 
na falta de accordo directo. 

§ 3. º - O arr~ndatario não tem di
reito a nenhuma indenização por per
das e damnos ou lucros cessantes com 
fundamento na occupação provisori,1 
àe que trata Psta clausula. 

XI 
O arrcndat,uio se obriga a mant<"?r 

r,or sua conta, em per1elto estado de 
conservação, não só a barragem, as 
obn,r; de tomada d'agua, o s2ngradou
ro e demais alcessonos do açude, 
como ainc:a oc rd!ficios, cercas, cam:
nhos e o matn que figurar no inven
tario por occasiáo ela eatrcga, e a 
11 stituir tudo em perfeito estado no 
1im ch.1 contr cto 

~ 1. ·· -- Não poderá o arrc:1àatario 
fazer nconuma moclifíca~·ão. mesmo 
a titulo ele melhoramento. na~ obras 
do :!.,:ude, edifícios. etc .. que lhe Io-
1 em entregues pela lnspectoria. a não 
~er com o previa consentimento, por 
esc1 ipto, clô chefe do Districto; e nes
tC' caso sob a c.ondiçáo de taes modi
f:cações, accrescimos, etc., passarem 
ip~o facto :í. propriedaàe da União que 
cs receberá juntamente com os bens 
arrendados, uo terminar o contracto 

§ '.l. • - Qualquer infracç~o ao dis
po~to n:t pr~sente clausula. sujeita o 
arrcnc!atario á pena de multa de ..... 
200$000 <cluzrntos mil réis> a 1 :000::,000 
( um con• o dr réls1 e elo dobro na I c
incidencia 

XII 
Sempre que o julgar conveniente 

mandará a Inspectoria fazer inspec
ções extraordinarias nos proprios fe
deraes a cargo do a:-rendatario. O re
presentante ela Inspectoria ser:í acom
panhado pelo do arrendatario e estes 
escolh~rlio oC'sde logo um desempa
tador, decidindo a sorte (quanto a este 
e cm caso de desuccordo) entre os dois 
nomes indic~dos, um pelo represen
tante de cacla parte. Desta insp?-C
ç:io lavrar-sn-á um termo em que ~e
rlio consignados os serv!Ç-Os a fazer 
pelo arrenda arlo pai a assegurar a 

zos em que devem ser executados taes 
serviços. Si o arrendatario não cum
prir o que lhe Jor determ;nado ne8te 
termo e nos prazos ah1 indicados, se
rá punido pelo chefe do Districto com 
a multa de 1 :000$000 a 3 :OOOSOOO, sen 
do-lhe em seguida marcados novos 
prazos. 

A falta de cumprimento dentro do no"º prazo será punida com a rescisão do 
contracto, declarada por portaria do 
ministro da Viação e Obras Publi
cas, independente de acção ou inter
pellação judicial, perdendo o contra
ctante a caução e não tendo dlreit:i 
a indemnização alguma. 

. unice - Fica entendido que si a 
Inspectoria verificar, em qualquer 
tempo, que corre perigo a estabilida
de da barragem e obras complemen
tares do açude, intervirá directa e 
immediatamente para assegurar tal 
estabilidade; correndo as despesas 
c.orre"pondent.es por conta do arren
datario, salYo si ficar provado, a juí
zo elo chefe do Districto, não se trn
tar de culpa ou desidia do referido 
arrenda lurio. 

XIII 

O arrendatario obriga-se a d.;i~ar 
uma ou mais vias de livre accesso ás 
aguas do açude para que estas pos
~am ser utilizadas gratuitamente pelo 
publico, quer para bebida de pessoas 
e animaes, quer para usos domesticc,s. 

XIV 
O nrrendatario não poderá. exe:·cer 

ou permiltir a pesca nas aguas do 
açude com explosivos ou entorpecen
tes. As malhas das redes e tarrafas 
empregadas naquelle mister não te
rão dimensões inferiores ás que fo
rem fixadas pelo chefe do Districto no 
mtuíto de poupnr o peixe ainda 11§.0 
adulto. 

XV 

Em caso de calamidade publica que 
conduza á p:·ovidencia assigna!ada na 
clausula X. se tornará liwe a pesca 
de anzol ou boia. 

XVI 

A infracção de qualquer das pre "n
tes clausulas para a qual não esteJo 
prensta pena especial. < clausula XI 
e XII, será punida com o multa de 
lOOSOOO a 1 :000 000 e o dobro na rein
cidencia; impostas as multas pelo c!1e
fe do Districto. 

XVII 
O arren::Jatario não poderá transfe

rir o contracto sem previa e formal 
autorização do ministro da Viaçi,J e 
Ob.-a.s Publicas. 

XVIII 

A rescisao do contracto se dará. ain 
da, perdendo o arrendatario a cau
ção. independente de acção ou inter
pellação judicial. sempre que o ar
rendatario não fizer, no devido tem
po. os recolhimentos de dinheiro a 
que está obrigado; sa!Yo caso de for
Ç'.1. maior perfeitamente comprovada 
a juizo do inspector federal de Obras 
contrn as Sêcca . que poderá. nesta 
hypothese, conceder uma prorogaçáo 
d.• !Jr,,zo pvra o recolhimento, mas 
por czp::ço não excedeme de 3 mezes 
e ver clausulr. XII1 . 

XIX 

O ministro poderá annullar a con
currencia nos termos do art. 740 do 
Regulamento Geral de Contabilidade 
Publica. 

Secretaria do Primeiro Districto da 
Inspectoria Federal de Obras contra 
as S~ccas. em 1''ortaleza, 14 de feve
reiro de 1930. Adaucto de Alencar 
Fernandes, secretario. 

EDITAL - Secretaria do Interior, 
Justica e Jnstrucçiio Publica - Ten
do o 'sr. ministro das Relações Exte
riores c.ommunicado ao cxmo. sr. 
presidente do Estado que foi deslgnac'o 
o sr. Vicenzo Cozza para servir, pro
\'lsoriameute, como encarregado da 
A"enc1a Consular da Italia, aqui faço 
pJblico. para conhecimento das res
pectivas auctoridades e de quem mnJS 
possn interessar que nquelle funcdo
nario fic,1, pelo presente, reconhecido 
naquelle cargo. 

Secretaria do 



A excursão do p esiden t 
João Pessôa polo se tão 

(Conclusão da 3.• pag.) 
prefeito as obras de construrção do 
acude de Joazelro, sob a direcção do 
s;. Ivo Souto Maior. cuJos trabalhos 
foram auxiliados pelo Estado . 

Terminada a visita de que colheu 
s. exc. a melhor impressão dirigiram
se todos para esta villa sendo aqui 
recebidos com enthusiasmo e grandes 
manifestações . 

o cel. Claudino Nobreg.:., chefe po
litico, recebeu cm sua residencia o 
presidente João Pessôa e sua comiti
va, offerecendo-lhe uma lauta cela . 

Antes, porém. foi s . exc. saudado 
pelo dr. Isaac Leão Pinto . 

No agradecimento o chefe do go
verno accentuou sua gratidão aos de 
Soledade pela gentileza de se terem 
feito representar na recepção quando 
de sua chegad!I. do Rio. Disse tam
bém que confiava no patriotismo e na 
disciplina dos correligionarios chefia
dos pela figura tradicional do cel . 
Claudino Nobrega. 

Pouco depois de 7 horas dirigiu-se 
s . exc .. entre vivas e applausos do 
povo, para Campina Grande . (A 

União). , .... , ..... ..,. l'. ' 
CONCEIÇAO, 21 - (Retardado) O 

presidente João Pessôa foi recebido em 
Santa Maria por uma commlssão que 
o cumprimentou cm nome do municí
pio e dos proceres da politica. 

A entrada na cidade foi avisada por 
diversos foguetes soltados ao longo da 
estrada á medida que o carro passava 
e por uma salva de 21 tiros já dentro 
da cidade. 

Viam-se armados dois arcos, um na 
entrada da rua e outro em frent,~ á 
residencia do cel. Ottonl Rangel , chefe 
político do município, onde o presi
dente e sua comitiva ficaram hospe
dados. 

A caravana chegou ás 16 horas. 
A companhia regional estacionada 

em Conceição, formou em frente a.Q 

'predio, prestando as continencias devi
das. 

A banda de musica executou o hym
no da Parahyba e quando o presidente 
saltava do carro foi coberto por flóres 
atiradas pelas senhoritas e senhoras 
da elite social de Conceição. 

Reunidos no salão principal, o dr 
Antonio Ramalho saudou o presi
âente, em conceituoso discurso, mos
trando que a visita do sr. dr. João Pes
sôa representava uma honra insigne 
para Conceição. 

Todos os seus amigos e correligiona
rios, toda a população do município, 
emfim, anselava por aquella opportu
nidade a fim de demonstrar ao chefe 
da política parahybana o quanto de 
admiração e enthusiasmo ia naquellas 
almas. 

Referiu-se em seguida aos grandes 
benefícios prestados pelo actual go
verno ao Estado. Salientou a activ1-
dade presidencial, attendendo a todas 
as necessidades, ora no ponto de vista 
poliMco, ora economico, ora social e 
administrativo. 

Conceição, por sua vez, vinha tra
zer também o seu grande applauso ao 
gesto elevado e digno da Parahyba, 
collocando-se ao lado da Alllança Li
beral. 

Terminou, sob applausos, affirman
do ao presidente João Pessôa a solida
riedade de Conceição em qualque1 
emergencia a que fosse obrigado a 
cond11zir a Parahyba. 

Foi servido champagne. 
Agradecido ãquellas demonstrações 

de solidariedade e apoio, o presidente 
respondeu dizendo que jámais duvi
dara do povo de Conceição. Nunca pas
sara pela sua mente que elle faltasse 
na hora decisiva. Tivera, ao contra
rio, muita confiança, porque Conceição 
se mostrava um reducto fiel e disci
plinado. 

Assim, sua excursão não tinha cara
cter de propaganda eleitoral. Viera 
apenas retribuir a gentlleza dos filhos 
dessa terra, tomando parte directa 
nas manifestações que lhe foram fei
tas por occasião de sua chegada do 
Rio de Janeiro. Assim, agradecia 
aquella manifestação, uma das que 
mais lhe tocaram o coração. 

O presidente foi multo applaudldo. 
Em palestra com os principaes ele

mentos politicos e administrativos teve 
o chefe do governo de apreciar a ori
entação dos chefes, assim como dos 
trabalhos que estão sendo feitos. 

Eram numerosas as pessõas apre
sentadas a s. exc. com o desejo de co
nhecei-o. 

Feita ligeira toilette, realizou-se o 
jantar de mais de 50 talheres, com 
variad1ssimo "menu". 

AI! chamnc. ne a • nh PI o pi-, 

cola Normal do Ceará. pronunclou o \ 
seguinte discurso. 

"Illustre dr. João Pessôa, d. d. pre
sidente do Estado. Meus senhores, mi
nhas senhoras: - A mulher concei
çãoense não podia ficar indiff_erente 
a este movimento de regcneraçao que 
vae por toda alma do povo brasileiro. 

Era necessario que ena manifestasse 
por palavras o que o coração lhe dita, 
era necessario que confessasse em pu
blico o seu ideal de filha amiga da pe
quenina Parahyba, era necessario 
ainda que interpretasse os sentimen
tos deste povo simples em sua attitu
de porém, sincero e franco em suas 
palavras e aspirações! 

Meus senhores! Conceição em peso 
vem acompanhando com ardor e en
thusiasmo esta Monumental Cruzada, 
que representa a força da vontade hu
mana e é orgulho para nós parahyba
nos. 

A Alliança Liberal é um outro Ama
zonas gigante que nascendo das alte
rosas montanhas de Minas, confundiu 
suas aguas cotn as correntes impetuosas 
do Rio Grande do Sul e alimentado 
por um regato crystalino que desceu 
dos cimos da serra de Borborema, des
dobrou-se em toda sua largura, cresceu, 
avolumou-se e qual rio caudaloso que 
obedece ás leis universaes, lançou-se, 
finalmente, no grande oceano da in
telligencia e do sentimento nacional. 

As suas aguas são como as aguas do 
Nilo : trazem a bonança, a fertilidade 
e a vida. 

O Egypto, como disse um historia
dor : não é mais do que um presente 
do Nilo e eu vos digo, senhores, o Bra
sil de amanhã em meio de sua gran
deza e esplendor, não é mais do que 
um presente do liberalismo, porque 
esta corrente enorme leva suspenso 
em suas aguas o lema do são patrio
tismo - liberdade e justiça, o unico 
que póde fazer de um povo pequeno, 
um grande povo, de uma nação fraca 
e decadente uma nação poderosa e 
rica. 

Nem o poder da forca, nem mesmo 
a morte, póde impedir a marcha vi
ctoriosa desta onda de enthusiasmo 
que vem arrasando todos os obsta
culos, que vem matando e destruindo 
9 indifferença e o desanimo, numa pa
lavra, vem salvando, engrandecendo e 
ennobrecendo o Brasil. Se assim é, se 
esta causa é subllme, a Parahyba, 
tendo á frente de seus destinos um 
homem do caracter e da intelligencia 
do dr. João Pessôa, um homem que 
é a gloria e a alma da Parahyba, não 
podia deixar de levar aos seus irmãos 
do sul o apoio de sua solidariedade, 
não podia deixar de trilhar com passo 
firme e seguro o caminho da liber
dade, da justiça e do direito. 

E' dever sagrado de todas as consci
encias honestas, de todos os espíri
tos não escravos do interesse, de tra
balhar pela victoria da Alliança, por
que ella annuncia o esplendor de uma 
admiravel transfiguração. 

A Republica deve assentar solida, 
na vida nacional, deve ter sua base 
longa, ampla e inabalavel na consci
encia sã e viril do povo instruído e 
culto como declarou Manuel Victo
rino. 

Entretanto, em nosso paiz a Repu
blica se assemelha a uma arvore en
trelaçada por terríveis parasitas que 
~rocuram sugar a seiva da justiça, da 
llberdade e dos dinheiros publicos e 
terminariam por roubar-lhe a vida 
se não fôra o orvalho vivificador da. 
Alliança, esplendida miragem que no 
céo da historia brasileira alenta e en
thusiasma . 

Infelizmente ainda existem filhos da 
Parahyba que desprezam sua mãe que 
fogem ao seu carinho. ' 
. A elles devemos dizer : parahybanos 
mdifferentes, filhos ingratos, desper
tae deste somno lethargico e vereis 
em breve um Brasil maior, um Bra
sil mais glorioso e um Brasil mais in
dependente e rico" . 

. A oradora foi vibrantemente applau
d1da. (A União ) . 

CONCEIÇÃO, 21 (Retardado-Res
pondendo á saudação da gentil inter
prete da mulher de Conceição, o pre
sidente João Pessôa disse que na vida 
do homem existia um ente para quem 
eram voltados todos os cuidados, to
dos os esforços e todos os sacrifícios. 
A vida lhe era uma constante dedica 
ção. Esse ente era a esposa. 

Agradecendo aquella homenagem da 
mulher de Conceição, elle pedia per
nussão para synthetizar numa só as 
virtudes, as grandes qualidades de 
suas patrícias daquelle rincão. Elle 
queria, numa esposa dedicada, intel
llgente e bondosa, symbolizar a mu
lher de Conceição e para ella dirigir 
e seu profundo reconhecimento. 

Queria referir-se a d. Odette Ra
malho, lncançavel na sua dedicação, 
que o sensibilizava e a todos. 

A ella, portanto, e ao feliz lar que 
ella compunha, erguia a sua taça, de
sejando todas as venturas e felicida
cies. 

S. exc. foi multo applaudido e todos 
beberam cm homenagem a d. Odette 
Ramalho. 

O dr. Antonio Ramalho, em ligei
ras palavras, agradeceu aquella dis
tlncção do presidente João Pessôa, di
zendo que a victorla da Alliança Li
beral seria o seu maior desejo e con -
correr para ella, o seu mais profw1do 
a~radeclmento. 

Acclamado pelos presentes, foi obrl
cado a !alar o dr. José ~..merico de 
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durante a excursão o povo insistia em 
ouvir a sua palavra 

Começou dizendo que a Parahyba 
estav- empenhada numa lucta des
egual. 

Eram 3 Estados contra 17 olygar
chlas. Lucta desegual, porque as ar
mas que os adversarios usavam eram 
as da trahição e da mentira. 

Desde que entramos no sertão da 
Parahyba - exclama. o orador - até 
este recanto de Conceição, só temos 
feito wna cousa : desmentir. 

Os nossos adversarios mentem de to
das as formas. Desmentimos a insur
reição do Rio Grande, desmentimos a 
chegada de dois batalhões. E as men
tiras não cessam, mas sempre se re
novando para impressionar a bôa fé da 
alma sertaneja. 

O orador se estende na apreciação do 
papel dos partidarios de Prestes na 
Parat.yoa. 

Faz uma analyse impressionante da 
miseria, da podridão que lavra nas fi
leiras do heraclismo. 

Ao terminar, o orador foi abafado 
por uma longa salva de palmas. 

Já era tarde e a comitiva deveria 
retornar a Misericordia. 

Seguiram-se as despedidas e ás 6,30 
o presidente João Pcssôa deixava Con
ceição, de volta para Misencordia. (A 

União) . 
CAMPINA GRANDE. 25 - O pre

ridente João Pes ôa e comitiva che
garam aqui ãs 7 1:2 horas . 

O prefeito Lafayette Cavalcanti of
fcreceu café r m :mo. rcsidencia. S . 
c·rc. cst:í. rccc::icndo ir.numeras visi
tas. IA Un'iio). 

SANTA LUZIA. 25 - De passagem 
por Joazeiro recebeu novamente o pre
sidente João Pessôa grande recepção. 

O cel. Claudino Nobrega, o prefeito 
Jnnocencio Nobrega , dr. Trajano No
brega e outras pessoas de destaque no 
meio. offereccram a s exc . uma mesa 
de fructas e café. IA União) . 

SANTA LUZIA . 25 - Na estrada de 
Santa Lu;,;ia é commum a saudação 
entre os carros que se encontram com 
a phrase Viva a Alliança Liberal. (A 

União). 

SANTA LUZIA, 25 - O presidente 
João Pessôa se encontra neste mo
mento palestrando com uma commis
são de liberacs do Rio Grande do 
Norte, vinda especialmente de Pare
lhas para cumprimentai-o . (A União). 

SANTA LUZIA, 25 - Entre as pes
soas que cumprimentaram o presi
dente João Pessóa , conseguimos an
notar as seguintes, todas elementos 
de destaque no nosso partido: Manuel 
Emiliano, Francisco Antonio, dr. Fe
lippe de Medeiros. dr. Samuel Ma
chado, José Ferreira, dr . José Amo
rim, dr. August.o Silveira, dr. Joa 
quim Dionysio, Jader de Medeiros, 
Francisco Pergentmo, Josué Nobrega , 
Moacyr Medeiros, Anastacio Dantas, 
Antonio Carolino. professor Manuel 
Octavio, commerciantes José Claudino, 
Jayme Ferreira , Antonio Delgad0, 
José Machado. Severino Billa, Clovls 
Medeiros, Bartholomeu Medeiros, Izi
dro Medeiros. Juvino Machado, Jo
nathas Ferreira, estacionario Cleo- · 
don Nobrega, agente José Cantalice 
Napoleão Costa. João Paulino. José 
Marinoh, drs. 3ilvlno Cabral e João 
Maurício. Tobias Medeiros. José Ju
viniano . etc . (A Uniãol. 

SANTA IXZIA , 2'.) - Apesar 
das noticias da cl1egadél do pre
sidente .João Pes!;Ôél lerem sido 
recebida hoje, ás oito horas, a 
recepção que lhe foi feita em 
Santa Luzia foi brilhantissima. 

Uma commissão composta do 
<'el. l\Ianucl Emiliano, chefe poli
tico local, do prefeito cel. Fran
cisco Anlllnio, dr. Felippe le
dciros, juiz municipal, .Jader l\le
cleiros. industri:11, cumprimentou 
o presi clen te .João Pessôa alguns 
kilometros :rnle · dn cidade. 

A' entrada de s. exc. e comiti
va, estrugiram foguetes, dirigin
do-se o <'ortejo para a praça da 
lndependcncia. 

E111 frente á re · idencia paro
ch ia l, gentilmente cedida pelo 
cone~o .Jos11 Yianna. o presiden
te João I'essôn foi recebido soh 
flôres, confelti e serpentinas. 
emquanto a musica executa · .. 1 

A brilhante recepção da Caravana 
de Luzardo na capital maranhense 

SAO LUIZ. 25 - Chegamos á,; o:to 
horas, tendo rcc<'pG.l.o e ·traorchnaria • 

Fomos rec<'b1dos de bordo por i::r~n
cie commissão do Comité Liberal. e no 
cáes por grande multidão que, ost"n
tando flammulas vermelhas, acclamou 
delirantrmente, os proceres libcracs 

Orou o padre Astolpho Scrr:i que 
pronunciou um dos mais for tes dis 
cursos já ouvidos em ncss0 triumphal 
trajecto. 

moças canlarcm o hymno. falou 
o dr. João Maurício de ~Ieclciros. 
audando o presidente João Pes

sôa, que disse: 
l\Ielhor do que ellc a mulher 

de SanlH Luzia d t>mOJ traYa o 
carinho, a admiração e o enlhu 
siasmo pela causa libcrnl e q11e 
o presidente .João P cssôa e ncer
raYa além do poslo de che fe su
premo do Partido o ele chefe el o 
go,rrno (' era principalnlPnte 
candidato á , ice-presid enriu da 
Republica e não dcYia admirar a 
nrnnifeslaçà 1), cmhora improvi
zad:1, porque o po,o d e Santa Lu
zia jámai negará o seu a poio ás 
grandes <'ausas . 

Conlin11ou o rir . .Joã o I\í:iun 
cio e . altando o goYerno he ne 
rnerilo do dr. João Pessôa. ·oh 
as modalidades da aberlurn ck 
estradas, o de-;afogo el os func
cionarios puhlicos, a exlincç·ão 
de duris prag: s lcrriYcis para o 
sertanejo : o cangacciri smo e o 
jogo elo hicho, uma trazendo a 
intranqui li idade ao lar, a outrn 
roubando a s pequena s econo
mias. 

Terminou o dr . . Joã o Iauri
cio fazendo ,otos pela , irtoria 
da cau sa liberal. 

_\s moças cantaram um noYo 
hymno. 

Em seguida respondeu o pre
sidente ,João Pessôa , dizendo 
sentir-se feliz 0m traze r o seu 
abraço a Sanla Luzia . 

Accrescc nlo11 que linha a <'er
teza da ind e fecti,e l so lidarieda 
de daquelle munic1pio. 

A palaHa s do pres ide nte 
João Pe sôa foram muito a p
plaudida . 

Grande numer o de famil ias 
enchia a residenci a pa rochia 1. 

Em seguida , o presid e nte J oão 
Pessôa alm oçou , se ndo servido 
um "menu" regional mui lo apre
ciado. 

O chefe do Eslado e comiti rn 
:;eguirão logo após com destin o 
,, Brejo do Cruz, Cato lé do Ro
cha e Souza, ond e pernoitarão. 
(A União). 

O DIA EM PALACIO 
Estiveram em P~lacio em vi:oita de 

cumprimentos ao :;r . dr . presidente 
c!o Estado, os srs. deputados Antonio 

1''a laram depois o dr. 
An,erico que electrisou o 

Domingos 
lmmenso 

nud1torio; o conego Marcos Penna, 
na praça Pedro II, em frente ao Pa
hcio do arcebispo . 

Drpois, na praça João Lisbôa falou 
Baptisla Luzardo, que foi acclama
dissimo . 

O commercio cerrou suas portas. < A 

üniãol. 

Guedes, Daniel Carneiro, José Targl
no, dr . Guedes Pereira, cel. Gentil 
Lins, chefe político de Sapé; major 
Manuel Rodrigues de Oliveira, influ
encia política de Esperança; dr. Se
raphico Nobrcga, dr. Ruy Carneiro, 
director do "Correio da Manhã" e 
deputado Neiva de Flguelrédo. 

-- --::-----

ACTOS OFFICIAES 
O :;r . dr. AI varo de Carvalho, vlce

prcsidente do Estado em exercicio, 
assignou hontem os seguintes decre
tos : 

Exonerando d Aracy Leite de AJen
car do cargo de professora effectlva 
da cadeira elementar do sexo femini
no da villa c!e Conceição; 

· exonerando, a pedido, Alexandrino 
Sua.ssuna elo cargo de auxiliar da re
visão da Imprensa Official. 

exonera11do cl. Josepha Gonçalves 
Fcrr" ira do cargo de professora effe
ct1va da cadeira elementar do sexo 
masculino da vllla de Conceição. 

O sr . dr . Adhemar Vida!, secretario 
do Interior. nomeou. por acto de hon
tem. Hypolito Vieira de Mello para 
exercer, effectivamente, o cargo de 
inspector administrativo do ensino de. 
villa de Pedras de Fôgo. 

24 úe f~vcreiro 
O sr. presidente do Estado recebeu 

r, seguin te f Plegramma. a proposito do 
tramcurso da promulgação da Consti
tuição Nacional : 

For ta leza. 24 - Tenho a honra de 
congratula r-me com v . exc. pela data 
comrnemora tiva âa promulgação da 
Const.iw ic;ão Federal . Saudações -
l\IaUo~ Pt'ixoto. 

CONSELHO MUNICIPAL 
Não havendo comparecido numero 

legal de conselheiros, deixou de haver 
sessão hontem no Conselho Munici
pa l, conforme estava annunciado. O 
H. Miguel Bastos Lisbõa, 1. secretario, 
na ausenci11. do presidente e do vice
presidente, assumiu a presidencla dos 
trabalhos, marcando outra reunião 
para o dia 26, ás 14 horas. 

lnsirneções e eitoraes 
Um ponto muito importante das actas das 

cleicõc para não inquinai-as de nullidade é o re
conhecimento das firmas, que deve abranger as 
dos eleitores, dos mesarios e dos físcaes (§ 2.º do 
art. 31 do decreto n." 18.!)91, ele 18 de novembro 
de 1928). 

Chamamos a attenc,;ão dos nossos amigos 
pc1rn esse ponto, principalmente porque escapou 
á revisão das nossns instrucções já distribuidas, 
incluir as assignaturas dos fiscacs entre aquel-
la que o escrivão está obrigado a reconhecer. 

As chapas para deputados fcderaes só devem 
conter até quatro nomes (de uma, de duas, de trez 
ou de quatro pessoas). A mesa só deve apurar os 
quatro primeiros nomes da chapa ainda que conte· 
nha ci 1co, devendo ser o ultimo tomado como 
inexistente. sob pena de nullidade, porque o re-
sultado de votos não conferirá com o numero de 
eleitores. 
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